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A D V E R T E N C I A OFICIAL 

Lue^o que los Sres. Alcaldes y Se
crétanos reciban.los números de este 
BOLETIN, dispondrán que se fije nn 
ejemplar en el sitio de costumbre, 
donde permanecerá hasta el recibo 
:'ci ntimero siguiente. • -r-:--: 

Los Secrétanos cuidarán de conser
var los BOLE TINES coleccionados or-
lenadamente.para sn encuaderna ción, 
qne deberá verificarse cada año. 

S E P U B L I C A TODOS L O S DIAS 
: E X C E P T O L O S FESTIVOS ; : 

Se suscribe en la Intervención de la Dipu
tación provincial, a diez pesetas al trimes
tre, pagadas al solicitar la: suscripción. 

Los Ayuntamientos de está provincia abo
narán la suscripción con arreglo a las Orde
nanzas publicadas en este BOLETÍN de fecha 
30 de Diciembre de 1927. 

Los juzgados municipales, sin distinción, 
diez y seis pesetas al año. -

ADVERTENCIA EDITORIAL 

Las leyes, órdenes y anuncios que 
hayan de insertarse en el BOLETÍN OFI
CIAL, se han de mandar al Gobernador 
de la provincia, por cuyo conducto 
se pasarán al Administrador de dicho 
periódico. (Real orden de 6 de Abril 
dé 1859). 

S U M A R I O 

Parte oficial.-

Ministerio de la G o b e r n a c i ó n 
¡'¡•al orden., aprobando el Reglamento 

que se inserta^ p a r a l a celebración 
• . de: espectáculos. taurinos:y de cuan-

to se relaciona, con ¡os mismos. 

A d m i n i s t r a c i ó n provincial . •> 
Dipu tac ión •p rov inc ia l de León . ; ". 

Anuncio sobre cédulas personales. ' 

A d m i n i s t r a c i ó n mnnieipal . 
<• dictas de A l c a l d í a s . 

P A R T E O F I C I A L 

S. M . el B e y D o n Al fonso X I I I 
• D . -g . ) , S . M . l a B e i n a Dof ia 
•-tona E u g e n i a , S . A . R . e l P r i n 

de As tu r i a s e Infantes y d e m á s 
isunas.de l a A u g u s t a Hea l fami-

c o n t i n ú a n s in novedad en su 
•portante sa lud , 

i Gacela del día de 22 Tulio de 1930} 

mmm DE LA GOBERNACIÓN 
B E A L O R D E N 

. N ú m . 550 
^xcmo. S r . : Te rminado el estu-

"i0 y redacc ión del Reg lamen to , que 
'üspuso en ia R e a l orden de 26 de 

N a r z o de l corriente a ñ o , que com
prende todo, cuanto se re laciona con 
los e s p e c t á c u l o s taurinos, 

S . M . e l R e y (q. D . g.) , a pro
puesta de l a D i r ecc ión - general de 
Segur idad , - se ha ' servido disponer 
se. apruebe y publ ique el referido 
Reg lamen to , cuyos preceptos -debe
r á n observarse a par t i r de E ne ro de 
1931, a e x c e p c i ó n d é los a r t í c u l o s 
23, 34, lo que a banderi l las de fuego 
hace referencia el 6 1 , 8 2 , 88, segun
do p á r r a f o del-105' y 106 a l 114:. i n 
clusive, - que e n t r a r á n - en v i g o r a 
pa r t i r de 1.° de Agos to del presente 
año.,.". •• " 

D e R e a l orden lo d igo a V . E . 
para su conocimiento y efectos con
siguientes. D i o s guarde a V . E . mu
chos- a ñ o s . M a d r i d , 12 de J u l i o 
de 1930. 

M A R Z O 
S e ñ o r e s Di rec to r general de Segur i 

dad y Gobernadores c iv i l e s de 
todas las provincias , excepto M a 
d r i d . 

R E G L A M E N T O O F I C I A L 
p a r a l a c e l e b r a c i ó n de e s p e c t á c u l o s 
t au r inos y de cuanto se r e l ac iona 

con los mismos . 
C A P I T U L O P R I M E R O 

De l a organización del espectáculo. 
A r t i c u l o 1.° N o se a n u n c i a r á a l 

p ú b l i c o , n i p o d r á celebrarse n i n g u -

. na clase de e s p e c t á c u l o s taurinos, 
s i n que su cartel e s t é previamente 
aprobado por e l D i r ec to r general de 
Segur idad , en M a d r i d , y por e l G o 
bernador c i v i l , en las d e m á s pro
v inc ias . • 

A r t í c u l o 2 .° E n e l cartel se ex
p r e s a r á e l d í a y hora de ce l eb rac ión 
del e spec t ácu lo , n ú m e r o de las reses -
que hayan de l id iarse , g a n a d e r í a de 
que procedan, color- de la d i v i s a y 
e l nombre de todos y cada uno de 
los l idiadores, i cd icando separada- : 
mente el de los picadores que hubie
ren de actuar en concepto de reser
vas, no pudiendo sa l i r a l redondel 
n i in te rveni r en l a l i d i a otras per
sonas que las anunciadas. 

E n todo cartel se c o n s i g n a r á l a 
c las i f icación de . localidades y sus 
precios, expresando las que se. con
sideren como de S o l , So l y sombra 
y sombra. T a m b i é n se i n s e r t a r á n l i 
teralmente, o por extracto, como 
prevenciones, aquellas a que se re
fiere el p á r r a f o -2.° del a r t í c u l o 5.° , 
el ar t iculo 15, p á r r a f o 2 . ° del 40, 1.0 

1 del 57. 1.° y 2> de l 58, y a r t í cu lo s 
59, 122 y 130 de este Reglamento . 

N o se rá autorizado cartel a lguno 
de cor r ida en que tomen parte uno 
o dos matadores, s i no se anuncia 
t a m b i é n un sobresaliente de espada, 

^el q u é para f igurar como t a l , siendo 
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v i l 

en cor r ida de toros, d e b e r á haber a l 
ternado como matador de nov i l los 
en P l a z a de pr imera c a t e g o r í a . 

Con el car te l de l a func ión pre
s e n t a r á l a E m p r e s a a l a A u t o r i d a d 
guberna t iva d e c l a r a c i ó n , f l r m a d a p o r 
e l d u e ñ o de l a g a n a d e r í a o su repre
sentante, en l a que c o n s t a r á el nom
bre, edad y r e s e ñ a de todas y cada 
una delasreses que hayan de l id ia rse , 
incluso de los toros sobreros, as í CO; 
mo t a m b i é n que todos ellos t ienen 
aparentemente e l peso m í n i m o re
glamentar io . 

A r t í c u l o 3.° L a cor r ida d a r á p r i n 
c ip io a l a hora en punto fijada en el 
car te l , y la A i t o r i d a d , a quien co
rresponda l a a p r o b a c i ó n del m i s m o , 
h a b r á de tener en cuenta que la d u 
r a c i ó n de l a l i d i a debe computarse a 
este efecto hasta la puesta del S o l y 
a r a z ó n de ve in t ic inco minutos , co
mo, m í n i m o , por cada tora. E n las" 
Plazas que tengan instalado un 
buen servic io de alumbrado ¿léefcri 
co, no s e r á preciso hacer esta c o m 
p u t a c i ó n , siempre que se haga saber 
a l p ú b l i c o en los carteles. 

A r t í c u l o 4 .° L o s despachos de 
-billetes e s t a r á n , abiertos los d í a s y 
horas que l a Empresa .designe, y en 
todos ellos, en si t io v i s i b l e al: p ú b l i 
co, h a b r á expuestos cuadros en los 
que conste e l precio de. las l o o a ü d a 
des. 
. E n todo bi l le te se c o n s i g n a r á el 
precio en despacho, estampando un 
sello especial en los que fueren ex
pendidos en c o n t a d u r í a , no pud ien -
do l a Empresa cobrar por los vendi 
dos en este concepto n a recargo su
per ior al 15 por 100 de su impor te . 

A r t í c u l o 5.° E n las P l aza s de 
p r i m e r a y segunda c a t e g o r í a e s t a r á n 
numeradas todas las localidades, con 
una e x t e n s i ó n de 50 c e n t í m e t r o s 
para cada asiento. E n las que tengan 
terraza donde el p ú b l i c o pueda per
manecer en p ie , s e r á n aforadas a.ra
zón de medio metro cuadrado por 
espectador en una profundidad de 
1,50 metros en el frente que da a l 
ruedo. 

L o s n i ñ o s que no sean de pecho 
necesitan bil lete para poder entrar 
en l a P l a z a . 

L a Empresa no p o d r á disponer de 

las cantidades recaudadas en los des
pachos, s in permiso de la A u t o r i 
dad, hasta d e s p u é s de la te rmina
c ión del e s p e c t á c u l o . 

A r t í c u l o 6." L a empresa e s t a r á 
obl igada a conservar hasta tres ho
ras antes de l a de empezar l a cor r i 
da, dos palcos; uno a d i spos i c ión del 
Direcetor general de Segur idad , en 
M a d r i d , y del Gobernador c i v i l , en 
las d e m á s p rov inc ias , y otro a l a 
del C a p i t á n general en donde lo h u 
biere, quienes a b o n a r á n sa importe 
en caso de u t i l i z a r lo s . 

Q u e d a r á n excluidos t a m b i é n de l a 
venta: el palco destinado p a i a l a 
Pres idencia , y otro para los Jefes y 
Oficiales del piquete de l a . G u a r d i a 
c i v i l y fuerzas,del Cuerpo de Segu
r idad que asistan a l a cor r ida ; dos 
asientos de grada para quienes ha 
yan de prestar los aux i l ios e sp i r i 
tuales, en e l caso de ocur r i r un ac
cidente desgraciado, y los de i g u a l 
clase.precisos para el personal facul
tat ivo veter inar io , cuyas localidades 
se rán siempre las mismas y d e b e r á n 
hallarse en el s i t io m á s p r ó x i m o a 
las dependencias donde pudieran ser 
necesarios, los servicios de los que 
las ocupen: . . . . 

A r t i c u l o 7." E n e l caso de que l a 
Empresa.: anuncie ' abono para una 
serie de corr idas , p r e s e n t a r á ' a la; 
ap robac ión de l a Autoridad- el cartel 
-por lo menos con ocho d í a s de a n t l 
o ipac ión , expresando en él el n ú m e 
ro de-corr idas por que se abre e l 
abono, l a c o m b i n a c i ó n de matadores 
que para l a a c t u a c i ó n en cada una 
de ellas tenga contratados, expre
sando tBxativamente sus nombres-y 
apellidos y el de las g a n a d e r í a s a 
que pertenezcan los toros que hayan 
de l id iarse , acredi tando previamen 
te cada extremo ante l a Au to r idad 
con los correspondientes contratos, 
y los d í a s y horas en que los abona' 
dos puedan recoger sus localidades; 
E n n i n g ú n caso p o d r á n inc lui rse 
m á s de dos g a n a d e r í a s por c o n ida 
anunciada en el cartel del abono, 
excepto cuando se trate de corridas 
de concurso de g a n a d e r í a s . 

A r t í c u l o 8 .° L a E m p r e s a viene 
obl igada, caso de abr i r el abono, a 
respetar el derecho a la r e n o v a c i ó n 

de sus localidades a las personas que 
hubieran estado abonadas en l a ú l t i 
ma temporada que lo haya habido. 

T a m b i é n l a E m p r e s a v iene ob l i 
gada a reservar a los abonados, por 
t é r m i n o de un d ía , sus localidades 
para las corridas de toros extraordi
narias y de medio d í a para las n o v i 
l ladas. 

A r t í c u l o 9.° S i por raodificaeió* 
o reforma del local de l e s p e c t á c u l o 
taurino alguno de los s e ñ o r e s a que 
se refiere el a r t í c u l o anter ior per
diera su loca l idad , l a E m p r e s a esta
r á ob l igada a reservarle otra de la 
misma naturaleza, s i l a hubiere, 
d e s p u é s de haber complacido a los 
abonados que no l a hayan perdido. 

A r t í c u l o 10.; E l impor te de l abo
no s e r á d e p o s í t a l o por l a E m p r e s a 
en e l Banco de E s p a ñ a b éri otra 
ent idad bancaria de acreditada sol
venc ia , a d i s p o s i c i ó n del Di rec tor 
general de Segur idad , en M a d r i d , y 
de los Gobarnaiores c i v i l e s , en pro
v inc i a s , quienes a u t o r i z a r á n por es 
cr i to a l a E m p r e s a , una vez . te rmi
nada l a cor r ida y con cargo a l a su
m a en d e p ó s i t o , a re t i rar l a parto 
a l í c u o t a , correspondiente: a l a fun
c ión celebrada. 

A r t i c u l o l l ' . " - Guando por cir-' 
cunstaucias imprevis tas no - pueda 
torear a lguno de los espadas .anuir:. 
ciados; h a y a que. cambiar l a gana 
d e r í a o sust i tuir l a mi tad de las re 
ses por otras de g a n a d e r í a d is t in ta . 
l a Empresa - (contando previamenu-
con l a a p r o b a c i ó n de l a Autorida<l 
lo p o n d r á a con toda urgencia en co
nocimiento del p ú b l i c o , por medí ' 
de avisos que se fijarán en los (le>-
pachos de billetes y en los pr inoi 
pales sitios donde se acostumbre . 
colocar los carteles. Los poseedores 
de billetes no abonados que estéi. 
disconformss con l a modif icación, 
t e n d r á n "derecho a que se les devin;' 
v a su importe en un plazo que » 
se rá meno i de un d í a , y cuando !•• 
modif icac ión tenga l uga r el mism 
de l a cor r ida , el derecho a la d«vc 
luc ión s e r á hasta una hora antes u 
la s e ñ a l a d a para el comienzo del 
p e e t á e u l o . 

T a m b i é n se a n u n c i a r á a l pftbli' •' 
en l a P l a z a , frente a l a puerta pi -1 



í ipal y las dos pr imeras laterales y 
t.:i el patio de los caballos los l i d i a -
áores subalternos que no puedan to 
mar parte ea l a corr ida y los que 
h lyan de sust i tui r los , remit iendo un 
cjerap'r d«l anuncio a la Pres iden
cia, siendo mul tada la Empresa con 
•>'-> pesetas por cada i nd iv iduo que 
actúe s in estar previamente anun
ciado. 

Esta sin>-i<5nserá apl icable a l PK 
pitda que autorice l a s u b s t i t u c i ó n 
sin ponerlo en conocimiento de l a 
Empresa, a los efectos de lo p r e v é 
nido en el p á r r a f o anterior . 

A r t í c u l o 12. Comenzada lá ven 
ta de bil letes, l a Empresa no p o d r á 
suspender una cor r ida s i n anuencia 
de la A u t n r i d í d , cuyo permiso ha-
bVi de so l ic i ta r antes de hacerse el 
apartado de ¡as rases destinadas a l a 
lidia, 

Cuando la l l u v i a c a í d a con poste
rioridad a d icha o p e r a c i ó n haya 
puesto an mal estado-el p i só de l re
dondel o las local idades, se o i r á n las 
opiniones de Ids espadas y de í a 
Empresa, y , en su v i r t u d , a c o r d a r á 
l¡i Autor idad s i procedo o no suspen
der el e s p e e t á c u l o . 

E l acuerdo de s u s p e n s i ó n s e r á 
anunciado por la Empresa de una 
manera ostensible en los sitios seña-
lu los en .el p á r r a f o p r imero del art(-; 
culo anterior... 

Ar t icu lo 13. E n caso de devolu
ción del importe de las localidades, 
•pw aplazamiento o por s u s p e n s i ó n 
definitiva del e s p e c t á c u l o , l a E m -
pi 'sa, previo conocimiento de l a 
A ^or idad, s e ñ a l a r á e l p lazo d e l 

i ' ' " i i t egnvque no s e r á menor de un 
I d m . 

"•i la cor r ida fuese.de abono y se 
'izase por causa de fuerza mayor 
uieio de la A u t o r i d a d , e l derecho, 
' levolución de los bil letes no as í s 
i a !os abonados. 
•^.rtfcu'o 14. Las corridas de abo 

1 suspendidas en d í a s festivos no 
1 'Iráii. autorizarse para otros labo 

'f ' ¡es, aunque hubiera que al terar 
'" den de l a ce l eb rac ión de las rais-

";:iS, cuando e! aplazamiento haya 
v'1,1 motivado por causas debidas 
4 11 Empresa , a j u i c io de l a A u t o -

A r t í c u l o 15. S i d e s p u é s de co
menzada una cor r ida su suspendiese 
por causa que, a j u i c io de l a A u t o r i 
dad sea de fuerza mayor , no se de
v o l v e r á a los espectadores el impor
te de sus localidades, n i t e n d r á dere
cho a e x i g i r i n d e m n i z a c i ó n a lguna . 

D e las P lazas 
A r t í c u l o 16. L a s P lazas de To

ros so d i v i d i r á n en tres c a t e g o i í a s . 
S im P lazas de p r imera : Barce lona 
(en sus tres P lazas : A r e n a s , Barce-
loneta y Monumenta l ) , B i l b a o , M a 
d r i d , San S e b a s t i á n , S e v i l l a , V a l e n 
c i a y Zaragoza . 

D é segunda, todas las d e m á s de 
las capitales de p r o v i n c i a que no 
hayan sido clasificadas como de p r i 
mera, y a d e m á s : A l g e c i r a s , A r a n -
juez, Ca la tayud , Car tagena, G i j ó n , 
Jerez de l a F ron te r a , L i n a r e s , Mé-
r ida , Puer to de Santa M a r í a , - T e t u á n 
de las Vic to r i a s y V i s t a A l e g r e , de 
Carabanchel B a j o . 

De tercera, las restantes, existen-
tes en el K e i n o . 

A r t í c u l o 17. E n todas las P lazas 
de p r imera y segunda c a t e g o r í a s 
e s t a r á establecido un reloj p ú b l i c o 
perfectamente v i s ib le desde ¡a P re 
s idencia ; • • -. . 

. De las operaciones preHminat 'e» ± ¿ 
A r t í c u l o 1 8 . ' . E l Arqu i t ec to de l a 

D i r e c c i ó n general de Segur idad , en 
M a d r i d , y uno designado por e l Go
bernador c i v i l , en las d e m á s p r o v i n 
cias , r e c o n o c e r á necesariamente, las 
P lazas todos los a ñ o s , a l dar comien
zo l a temporada y . durante e l l a , 
cuando ta Au to r idad guberna t iva l o ' 
estimase preciso, para formar ju i c io ¡ 
exacto sobre e l estado de solidez del 
inmueble . As imismo , con i g u a l pe 
r i od i c idad , se r e c o n o c e r á por el j e f e 
de los servicios^ p rov inc ia les de Ve
ter inar ia e l estado de las cuadras, 
corrales, matadero y d e m á s servi 
cios relacionados con el ganado y 
caballos destinados a l a l i d i a . 

E n e l caso de necesitar algunos 
reparos l a P l a z a , el Arqu i t ec to los 
c o m u n i c a r á en e l acto a l D i rec to r 
general de Segur idad , en M a d r i d , y 
a l Gobernador c i v i l , en las d e m á s 
provincias , a s í como a l a ent idad o 
par t i cu la r propietar io de l a P l a z a , 

3 

para que se ejecuten a q u é l l a s por 
cuenta de quien proceda, s i n excusa 
a lguna , con arreglo a l contrato en 
su caso celebrado. 

A s i m i s m o , e l Jefe de los servicios 
provincia les de V e t e r i n a r i a d a r á 
cuenta a l D i r e c t o r general de Segu
r idad o a l Gobernador , s e g ú n se 
trate de M a d r i d o de provinc ias , de 
las deficiencias que encuentre en e l 
cometido que se le s e ñ a l a en este ar- ' 
t í c u l o . 
. A r t í c u l o 19. E l d í a antes de l a 

corr ida , l a E m p r e s a p r e s e n t a r á en 
las cuadras de l a P l a z a los caballos 
ú t i l e s , necesarios para l a l i d i a , a 
r a z ó n de cuatro po r cada uno de los 
toros anunciados. S i a l a E m p r e s a 
conviniese tener contratado d icho 
servic io , lo h a r á siempre bajo su res
ponsabi l idad d i rec ta y ú n i c a . 

L o s caballos h a b r á n de tener una 
a lzada m í n i m a de.1,47 metros, y 
s e r á n reconocidos a presencia del -
Delegado de l á A u t o r i d a d guberna
t i v a por los dos Veter inar ios de ser
v i c i o q u é a q u é l l a designare, debien- : 
Üo desechar cuantos caballos presen- • 
ten s í n t o m a s de enfermedades infec 
ciosas o que no les hagan aptos para 
este s e r v i c i o . 

A r t i c u l o 20. " Todos .los caballos 
s e r á n probados a presencia del Dele 
gado de l a A u t o r i d a d y de los Vete
r inar ios ,de servic io , para v e r s i • 
ofrecen la necesaria resistencia, es
t á n embocados, dan e l costado y e l 
paso a t r á s y son dóc i l e s para el 
mando, a cuya o p e r a c i ó n a s i s t i r á n " 
los picadores, e l ig iendo cada uno, 
por orden de a n t i g ü e d a d , las que 
haya de u t i l i z a r en l a l i d i a , que ser 
r á n dos de p r imera y dos de los l l a 
mados de comunidad; pero s i n que 
en manera a lguna puedan rechazar 
aquellos que a ju ic io de los V e t e r i - -
narios, r e ú n a n las condiciones e x i 
gidas que quedan indicadas . 

L o s caballos desechados s e r á n 
marcados y retirados de l a p l aza . 

A r t í c u l o 21. L o s Veter inar ios de 
servic io , con e l v is to ¡bueno de l D e 
legado de la A u t o r i d a d , e x t e n d e r á n 
cer t i f icación cnadrupl icada del reco
nocimiento, prueba y r e s e ñ a de los 
caba'los escogidos, entregando u n : 
ejemplar a l a E m p r e s a , otro a l D e -
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legado y dos a l Presidente de l a 
corr ida , quien , a su vez, f ac i l i t a r á 
uno a l Agen te de l a A u t o r i d a d de 
servic io en l a puerta de caballos. 

A r t i c u l o 22. P a r a evi tar e l cam
bio de los caballos r e s e ñ a d o s , l a A u 
tor idad d i s p o n d r á , a d e m á s de l a v i 
g i l anc i a conveniente, que se ponga 
al .cuel lo de cada uno de los aproba
dos un precinto m e t á l i c o de c o r d ó n 
rojo. 

L a tenaza de marchamar e s t a r á 
siempre en poder de l a A u t o r i d a d . 

A l terminar la corr ida , s e rán q u i 
tados los precintos. 

A r t i c u l o 23. L o s caballos resa
biados a consecuencia de l a l i d i a , a 
ju ic io de los picadores, y de confor
midad con los Veter inar ios , no po
d r á n ser ut i l izados m á s en estos es
p e c t á c u l o s , a cuyo efecto se les prao 
t i c a r á una pe r fo r ac ión de c e n t í m e t r o 
y medio de d i á m e t r o en la zona me
d ia de l a oreja i zqu ie rda . 

A r t í c u l o 24. L a Empresa cuida
r á de que el g u á d a r ñ é s contenga los 
atalajes y monturas necesarias en 
buen estado de c o n s e r v a c i ó n . 

D e i g u a l manera h a b r á de estar 
provisto de petos protectores de los 

'caballos en n ú m e r o no menor de 
o c h ó , y que se a j u s t a r á n a los mode
los aprobados » que. puedan apro: 
barse por l a A u t o r i d a d competente1. 
• Te rminada la prueba de caballos, 

cada p icador . e l e g i r á y m a r c a r á dos 
si l las de montar, que a j u s t a r á n sus 
c a r á c t e r í s t i c a s a las l lamadas de Ma
d r id o S e v i l l a ; acomodadas á su 
gusto o estatura, para no retrasarse, 
a pretexto de arreglar los estribos, 
n i por n inguno otro, cuando haya 
de cambiar de caba l lo . 

L o s estribos reglamentarios s e r á n 
los corrientemente l lamados de qui
l l a , pero s i n aristas que puedan da
ñ a r al toro. 

A r t í c u l o 25. E l encierro de los 
toros que hayan de ser conducidos a 
pie se ver i f icará de dos a cuatro de 
l a madrugada, y , eu caso necesario 
y de acuerdo con la A u t o r i d a d , a la 
hora que las circunstancias requie
ran , debiendo hacerse por caminos 
practicables, fuera de poblado y no 
u t i l izando carreteras generales sino 
en caso m u y preciso. 

L a A u t o r i d a d gubernat iva y los 
Jefes de puesto de la G u a r d i a c i v i l 
m á s inmedia to , s e r á n avisados por 
a E m p r e s a el d í a anter ior para que 

puedan ejercer l a debida v i g i l a n c i a 
y se adopten las precauciones con
ducentes a evi tar desgracias. 

A r t í c u l o 26. L a s reses que se 
destinen a l a l i d i a para las corridas 
de toros, h a b r á n de tener cuatro 
años cumpl idos y menos de s ie t« . 

Cuando a l pract icar los Ve te r ina 
rios el reconocimiento de las reses, 
d e s p u é s de muertas, resultare que 
a lguna o varias de é s t a s no tengan 
evidentemente l a edad reglamenta
r i a , p o d r á la Au to r idad gubernat iva 
imponer a l d u e ñ o de l a g a n a d e r í a 
una mul t a de 250 pesetas por cada 
i n f r acc ión . 

A r t í c u l o 27. E l peso m í n i m o de 
os toros en toda época se rá : en las 

plaza? de pr imera c a t e g o r í a , 470 k i 
los (40 arrobas y 22 l ibras); en las 
de segunda;, 445 ki los (38 arrobas y 
17 l ibras) , y en las de tercera, 420 
k i lo s (36 arrobas y 13 l ibras) . Es te 
peso se e n t e n d e r á inmediatamente 
después" de "efectuado el arrastre, l a 
res entera - s i n "desangrar, para lo 
cua l , en todas las plazas se d ispon
d r á de una b á s c u l a o romana" de, ta
m a ñ o apróp ' iádó y. debidamente con
t ras tada . ' : . ' " " . : : ... , 

E l pesaje se e f e c t u a r á a presencia 
de u n ; Agente de la . A u t o r i d a d , un 
representante de la E m p r e s a , otro 
del ganadero y un Profesor Ve te r i 
nario, que d i r i g i r á l a o p e r a c i ó n , 
quienes ce r t i f i ca rán de los: pesos ob
tenidos, l i b r á n d o s e t r ip l i cado ejem
plar d é cada certificado, que s e r á n 
entregados a la A u t o r i d a d , ganadero 
y E m p r e s a , la que viene obl igada a 
exponerlo al p ú b l i c o en si t io v i s i b l e 
a la sa l ida p r i n c i p a l ¿ a la p l a z a . 

A r t í c u l o 28. Cuando a lguna res 
no alcance e l peso m í n i m o regla
mentario, s e g ú n la c a t e g o r í a d é l a 
P l a z a , se rá multado el ganadero con 
100 pesetas por cada k i l o que falte 
para d icho m í n i m o , hasta l l egar a 
nueve, y 1.000 s i la fal ta es de 10 
k i lo s o m á s , a c u m u l á n d o s e las m u l 
tas s i fueren varias las reses en d i 
chas condiciones. 

S i l a falta de peso fuera impu ta 

ble a l a E m p r e s a , lo que determin 
r á l a A u t o r i d a d a ins tancia del g„. 
nadero y oyendo el parecer de 1 . 
Veter inar ios , s e rá a e l la a l a <]¡.. 
c o r r e s p o n d e r á e l abono de la muí ; 

A r t í c u l o 29. E l reconocimieri! . 
facultat ivo y de u t i l idad para la 1 
d ia se e f e c t u a r á por dos Subdelet; 
dos de V e t e r i n a r i a donde los hubi. 

y donde no, por el Subdelegad 
del d is t r i to y e l Jefe o Decano el 
los Veter inar ios munic ipa les . Esto-
funcionarios s e r á n designados en 
M a d r i d por e l D i rec to r general ti, 
Segur idad , y en las d e m á s provin
cias por el Gobernador c i v i l . E l rt 
conocimiento se e f e c t u a r á ante > ' 
Delegado de l a A u t o r i d a d y cor, 
asistencia del Empresa r io y del ga
nadero o de sus representantes, coa 
un d í a de a n t i c i p a c i ó n a l de l a corri
da, o tres como m á x i m u m , s i lá Em
presa lo so l i c i t a ra . 

Se r e c o n o c e r á como mínimo;-.MI 
toro m á s de los anunciados en -i-
oartel s i la corr ida fuese de sei~ o 
menos, y dos s i fuera de ocho, c¡ite 
q u e d a r á n como sobreros. Estos ¡ o-
d r á n ser de g a n a d e r í a d is t in ta di- i* 
anunciada, pero siempre de vaca !a 
de hierro.-conocido. E n el caso i 
sal i r al-.ruedo e l toro «sobrero», : 
a n u n c i a r á ; l a g a n a d e r í a de que )»••••'• 
c édé por medio de un -cartel 'color.-.-
do enc ima de l a puerta de los • 
r i l é s . , • ; ; ;.: . . . ; :-' • 
- E n caso de discrepancia entre i.-'-
dos Veter inar ios , a r b i t r a r á el J - r : 
de los servicios provinciales de V . -
t e r i n á r i a , donde lo hubiere; y don 
no, el Veter inar io que. designe 'i 
A u t o r i d a d . 

Cuando los dos Veterinarios -
chazasen toda l a corr ida o parfe 
e l l a , l a E m p r e s a o e l ganadero ; 
d r á n alzarse, ante l a Autor idad i?. -
bernat iva , - la que d i s p o n d r á qn- • 
E m p r e s a o ganadero, o ambos 
vez, designen un Veter inar io , ic¡ 
sentante suyo, y l a Autoridafl 
berna t iva d e s i g n a r á otro, que - • 
Ulan do un nuevo recoiiocimion 
previamente asesorabos por lo.* 
meros Veter inar ios , dictamuif 
sobre s i la cor r ida debe ser ri
zada o no, resolviendo o» 11,1 



i, stancia la A u t o r i d a d guberna-
; va. 

Dicho pr imer reconocimiento es-
i rá sujeto a r e v i s i ó n , que se ver i f i -
, ra ante las personas designadas 
,: is horas antes de l a s e ñ a l a d a para 
i icer e l apartado. 

D e l resultado def ini t ivo del p r i -
1,1er reconeeimiento se e x t e n d e r á n 
( rtificaciones, que q u e d a r á n en po-
iordel l í e l e g a d o de la Autor idad 
gubernativa y de l a E m p r e s a . 

A r t í c u l o 30. E l reconocimiento 
a que se refiere el a r t í c u l o anterior 
w r s a r á sobre. l a sanidad, edad y 
¡•oso aparente, defensas y u t i l i dad 
i : a a l a l i d i a , y , en general , sobre 
todo lo qu$ el t ipo zoo técn ico del 
¡oro de l i d i a requiere. 

Los Veter inar ios r e c h a z a r á n to
llas las reses que por sus condicio
ne» no se ajusten a las enumeradas 
anteriormente. 

A r t í c u l o 31. L o s Veter inar ios no 
podrán perc ib i r r e n u m e r a c i ó n supe-
riov.á l a de c ien pesetas por actua
ción en las Plazas de. p r imera cate
goría, de 75 en las de segunda.y de 
50 en las de tercera, con m á s los 
Uastos de. transporte s i hubieren de. 

'. trasladarse a p o b l a c i ó n d is t in ta a l a 
te su residencia, y s in que una vez 

roál izado el reconocimiento tengan 
rioretíhó • a l cobró de:. nuevos emolu-
uuutos, cuando por causas no i m p u 
tables a l a E m p r e s a fuese l a cor r ida 
- •."pendida y organizada de nuevo 
ton las mismas reses y caballos en 

anterior aprobados. " v : -v. 
!<a Au to r idad gubernat iva cast i-

- 't-á con multas equivalentes a l i m -
j-'rte de sus honorarios a los V e t é -
1 diarios que dieren por ú t i l e s toros 
'"«»110 r e ú n a n las condiciones regla-

<titarias. 
tja i m p o s i c i ó n de dos multas a u n 

• '-i:ultativo por t a l neg l igenc ia i m -
'ii.'ará no poder ser designado para 
levos reconocimientos durante un 

y s i d e s p u é s se h i c i e ra acreedor 
1 mía i iueva mul t a sea'á exc lu ido de 

•i función definit ivamente. 
Ar t ículo 32. L a s puyas que hayan 

'" utilizarse en l a l i d i a , en n ú m e r o 
* tres por cada toro anunciado, sólo 

vi virán para una corr ida y s e r á n 
p íev iamente selladas en l a parte en

cordelada por l a r e p r e s e n t a c i ó n de 
los ganaderos y la de los picadores 
que d e b m tomar parte en el espec 
táci t lo , y exhibidas por l a E m p r e s a , 
antes de hacerse el apartado de los 
toros, a l Delegado de la A u t o r i d a d 
en cajas precintadas; debiendo pre
sentar t a m b i é n i g u a l n ú m e r o de 
varas para a q u é l l a s , de madera de 
haya , l igeramente alabeadas, de en
tre las cuales e l e g i r á y m a r c a r á dos 
cada p icador . 

L a s puyas t e n d r á n l a forma de 
p i r á m i d e t r i angula r , con aristas o 
filos rectos; s e r á n de acero, cortante 
y punzante, afilados en piedra de 
agua, y no atornil ladas a l casqui l lo , 
sino con e s p i g ó n remachado, y sus 
dimensiones, apreciadas con el es
c a n t i l l ó n moderno, s e r á n : 29 m i l í 
metros de largo en cada arista por 
20 de ancho en l a base de cada cara 
o t r i á n g u l o . . 

L a s puyas t e n d r á n en su base un 
tope de madera cubierto de cuerda 
encolada, de siete m i l í m e t r o s de an
chó en la parte correspondiente a 
cada ar is ta , nueve a contar del cen
tro de l a b a s é de cada t r i á n g u l o y 
de 79 a S i m i l í m e t r o s de largo, ter
minando en una arandela c i r cu l a r , 
de h ie r ro , de siete c e n t í m e t r o s de 
d i á m e t r o y tres m i l íme t ro s degmeso; 
" A l i a o i i t a r las puyas se c u i d a r á de 
que, Una . d é las tres caras que las 
forman, quede: hacia a r r iba , o" sea 
c o i n c i d i é n d o con l a parte convexa 
d é l a v a r a , a fin de evi tar que se 
desgarre l a p i e l a los toros, y; : 

' E l largo total "de l a garrocha, esto 
és ; l a va ra con l a puya colocada en 
e l l a , s e r á de dos metros y 55 a 70 
c e n t í m e t r o s . 

E l Delegado de l a A u t o r i d a d que 
a l i s t a a l acto del reconocimiento de 
las puyas r e q u e r i r á l a presencia de 
los representantes de l a E m p r e s a , 
de los l idiadores y de los g a n a d é r o s , 
l e v a n t á n d o s e un acta que firmarán 
las citadas representaciones y e l 
A g e n t e de l a A u t o r i d a d que a c t ú e 
de Secretario. 

L a s garrochas y banderi l las se 
g u a r d a r á n en un aparador destinado 
a l efecto, cuya l l ave , as í como las 
de los tori les , r e c o g e r á e l Presidente 
de l a co r r ida d e s p u é s de verificadas 

las operaciones de reconocimiento y 
apartado. 

A l empozar l a corr ida , se coloca
r á n las garrochas a l a v i s t a del p ú 
b l i co , a una dis tancia de seis me
tros, como m í n i m u m , de la puerta 
de caballos, donde s e r á n custodiadas 
por un Agen t e de l a A u t o r i d a d , y 
entregadas a los picadores por un 
dependiente de l a E m p r e s a , que las 
r e c o g e r á de aqué l lo s a l te rminar el 
tercio o cambiar de caballo, no per
m i t i é n d o l e s que las dejen en otro 
s i t io dis t in to , y s in que puedan i n 
tervenir en d i cha o p e r a c i ó n repre
sentantes de picadores n i de gana
dores, debiendo e l Delegado de la 
A u t o r i d a d mandar recoger y hacer
se cargo de las puyas que hubieren 
desembozado y las que penetrasen 
en las reses m á s de lo que marca el 
e s c a n t i l l ó n , a fin de e x i g i r las res
ponsabilidades a que hubiere lugar . 

E l Delegado de la A u t o r i d a d g u 
bernat iva d e b e r á conservar, bajo su 
inmedia ta . custodia y responsabi l i 
dad, todas las puyas que se u t i l i z a 
ren en l a l i d i a hasta media hora des
p u é s , por lo menos, de te rminar e l 
e s p e c t á c u l o , por s i cualquiera de los 
interesados que deban asist ir a l acto 
de l reconocimiento prev io , solici tare 
se llevase a cabo otro de comproba
c ión , del c u á l , en este caso, se le
v a n t a r á t a m b i é n acta en forma. 

E n poder del Delegado de l a A u 
tor idad gubernat iva obrara, constan
temente un e s c a n t i l l ó n , para poder : 
comprobar las medidas de las puyas . . 

A r t í c u l o 33. : N o podra autorizar
se en l a l i d i a el usó de puyas de ca
r a c t e r í s t i c a s dis t intas a las s e ñ a l a d a s 
en e l a r t í c u l o anterior, siendo san
cionado el indus t r ia l quo las fabr i 
care s i n reuni r las condiciones re-

] glamentarias, con multas de 200 
! pesetas por cada p u y a an t i r reg la-
; m e n t a r í a u t i l i zada , y a l secuestro y 
comiso de todas las que tuviere fa
bricadas. 

E l picador que, con conocimiento 
de que l a p u y a no r e ú n e las condi -
cioues establecidas, l a u t i l i za ra , s e r á 

' multado con 200 pesetas, y , caso do 
re inc idencia , con l a s u s p e n s i ó n de 

1 su trabajo por plazo de uno a c inco 
meses. P a r a dar efect iv idad a estos 

'iii-t 
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preceptos, las puyas, cualquiera que 
sea el punto de su f a b r i c a c i ó n , s e r á n 
selladas en M a d r i d por las entidades 
que s e ñ a l a el a r t í c u l o anter ior . 

A r t í c u l o 34. T a m b i é n s e r á n pre
sentadas para HU reconocimiento a l 
Delegado de l a A u t o r i d a d c inco pa
res de bander i l las co i vientes, y cua
tro de las de fuego, por cada toro 
que haya de l id ia rse . L a s banderi
l l a s , que s e r á n rectas y de madera 
resistente, t e n d r á n una long i tud de 
70 c e n t í m e t r o s e l palo y seis e l hie
r ro , debiendo ser e l a r p ó n de cuatro 
c e n t í m e t r o s de largo y 16 m i l í m e 
tros de ancho. 

L a s banderi l las de fuego, que se
r á n de igua l long i tud y ca rac te r í s 
ticas de a r p ó n que las corrientes, 
l l e v a r á n colocada la mecha en for
m a que no entorpezca o i m p i d a l a 
i n t r o d u c c i ó n de a q u é l en l a p i e l del 
toro, y los petardos ó detonadores, 
en n ú m e r o dé tres, colocado e l m á s 
p r ó x i m o a siete c e n t í m e t r o s del ar
p ó n y en forma que exploten hacia 
a r r iba a l clavarse, con objeto de que 
no le quemen. 

A r t í c u l o 35. L a s Empresas t ie-
nen absoluta l iber tad , dentro de las 
condiciones reglamentarias , para" la 
a d q u i s i c i ó n de to io s , caballos, mon
turas, puyas , bander i l las y d e m á s 
elementos que s é u t i l i z an en las co
r r idas , s i n que los l idiadores puedan 
e x i g i r , que sean faci l i tados por los 
ganaderos, contratistas y construc 
•tores que ellos designen. 

A r ü c u l o 36. D e los toros desti
nados a l a corr ida, se h a r á n por los 

. l idiadores tantos lotes, lo m á s equi
tat ivos posibles, como espadas deban 
tomar parte en l a misma, dec id i én 
dose, por medio de un sorteo, el 
que haya de corresponder a cada 
uno de ellos, cuya o p e r a c i ó n se efec
t u a r á ante su representante, e l de. l a 
E m p r e s a y el Delegado d é la A u t o - ' 
r i d a d . • • . ¡ 

Verif icado el sorteo, las dos cita
das representaciones y la del gana-! 
dero a c o r d a r á n , por m a y o r í a de 
votos, e l orden de co locac ión en los 
tori les de las reses que hayan corres 
pondido a cada matador. 

S i la corr ida estuviese anunciada 
con toros de dos o m á s g a n a d e r í a s , 

se t e n d r á en cuenta, para l a coloca
c ión , el orden j iguroso de a n t i g ü e 
dad de las mismas . 

L o s toros sustitutos e n t r a r á n en 
sorteo como s i pertenecieran a l a 
g a n a d e r í a anunciada . 

A r t í c u l o 37. . A las doce horas 
del d í a en que haya de celebrarse la 
corr ida , se ver i f icará el apartado de 
los toros, cuyo acto, s i l a E m p r e s a 
lo autor iza, p o d r á ser presenciado 
por el p ú b l i c o en las plazas que r e ú 
nan las necesarias condiciones para 
e l lo , mediante e l pago del b i l le te de 
entrada a los balconci l los del corra l 
y tor i les , a n o ser que a q u é l l a lo 
consintiese gratui tamente . 

S i a l g ú n espectador se permi t ie ra 
l lamar l a a t e n c i ó n d é l a s reses, s e r á 
expulsado inmediatamente del loca l , 
i m p o n i é n d o s e l e l a co r recc ión de m u l 
ta, s i procediere. 

A r t i c u l o 38. D e s p u é s de verif i
carse e l encierro, durante el aparta
do, y mientras permanezcan los to
ros en los chiqueros, hasta su sa l ida 
al- redondel, h a b r á un dependiente 
de l a Empresa , del ganadero y de 
los toreros, y dos vaqueros, para v i -
g i l a r e imped i r l a entrada en los lo
cales donde se hal le el ganado, a 
toda persona que pudiera causar da
ños a l mismo o debi l i tar su fuerza, 
debiendo ser castigados los depen
dientes qué j a l abr i r o cerrar las 
puertas para l a s e p a r a c i ó n de las re
ses, no lo hagan templada y opor
tunamente para evi tar las t imar las . 

A r t í c u l o 39. E n los corrales que
d a r á preparada una p ia ra , por lo 
menos de tres cabestros, para que, 
en caso necesario, y prev ia orden d é 
l a Pres idencia , s a l g á a l redondel 
conducida por dos vaqueros a fin de 
llevarse a l toro que, por defecto f í 
sico, haber transcurrido el t iempo 
reglamentar io, d e s p u é s del toque 
para matar s i n haberlo efectuado, o 
a lguna otra causa, no deba ser muer
to en l a P l a z a . 

A r t í c u l o 40 . E n l a m a ñ a n a del 
d í a en que haya de celebrarse l a co
r r i da , se t r a z a r á en e l piso de l re
dondel , con p in tura de color adecua
do, una c i rcunferencia c o n c é n t r i c a , 
con l a determinada con l a barrera, 
de radio i g u a l a las dos terceras par

tes del de la circunfereticia del ri.^. 
do, cuya l ínea no p o d r á n rebasar .>s 
picadores cuando so dispongan a 
suerte. 

Antes de-empezar l a func ión s. t i 
regado e l redondel de l a P l a z a , 1¡¡,. 
cien do desaparecer todas 1 as desi gu ¡i ¡. 
dades que puedan perjudicar a lev 
l idiadores. 

Queda terminantemente prohibí 
da poner adornos o anuncios en <-! 
piso dol redondel con confett i , ast-
r r í n de colores u otros productos 
cualesquiera!). 

U n a vez realizadas en el ruedo h< 
operaciones especificadas anterior
mente, no se p e r m i t i r á al púb l i co el 
acceso a é l . 

A r t í c u l o 41 . E n la barrera y para 
mayor seguridad de los lidiadores, 
p o d r á n establecerse, con carácter 
permanente, burladeros o escotillo
nes que permitan e l paso de aquélin.-
a l ca l le jón , pero instalados é n hvs 
debidas condiciones de solidez y Ri 
gu r idad quedando terminantemen
te prohibido durante l a l i d i a l a peí-
tenencia o d e t e n c i ó n en ellos de los 
l idiadores. 

• ' D é ía -enfermer ía : , 

• A r t í c u l o 42." L a s e n f e r m e r í a s lió
las P l szas .de Toros,- tanto en lo q»'' 
concierne a l personal t é c n i c o a"eih< 
adscrito como a las condiciones j ic 
local y material de c u r a c i ó n de o-, , 
deben estar .dotada8/::se,'-ídividinÍ!i 
A.ñvtres^oatégoríás^qñe-.serán.las- 'ü---
las P lazas a que pertenezcan: 

a) Loca l .—En las de pr imera i • 
t e g o r í a , l a e n f e r m e r í a c o n s t a r á (!-• 
dos partes: una para la réal izaciú i 
de cuantas curas e intervenciour-: 
operatorias sean necesarias, y oh -, 
para la h o s p i t a ' i z a c i ó n de los heri
dos hasta qiie su traslado no origin1 
pel igros para su v i d a . " 

L a pr imera c o n s t a r á de una sal;', 
para reconocimiento de heridos y 
c u r a c i ó n de lesiones menos gravi-.-. 
y s e rá un local como m í n i m u m r<" 
cuatro metros por c inco y tres y i ' " " 
dio de a l tura . 

Inmediata a é s t a , y en amplia 
m u n i c a o i ó n , e s t a r á l a saladestimi'" ' 
a las intervenciones operatorias i-' 
impor tanc ia , y que t e n d r á unas i"-
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luensiones m í n i m a s de cinco metros 
i>ir seis y tres y medio de a l tu ra . ' 

Tanto una como otra t e n d r á n ven-
;ilación directa e i l u m i u a u i ó u ceni-
' . i l , estando t a m b i é n dotadas de alie
nada i l u m i n a c i ó n e l éc t r i c a . 

E l suelo y las paredes, hasta una 
altura de dos metros, e s t a r á n reves
tidas ile mosaico, a iule jo u otro ma
terial a n á l o g o impermeable y dota 
das de un d e s a g ü e centra l . 

D i s p o n d r á n de aparatos de cale-
laoión que, no v ic iando su a t m ó s f e 
ra, permitan mantener una tempe
ratura de 15 a 20° C . 

L a parte de e n f e r m e r í a destinada 
a la h o s p i t a l i z a c i ó n de lesionados, 
ostará p r ó x i m a a l a Sa la de opera
ciones, pero independiente de e l l a , 
y se rá un local de unas dimensiones 
ris diez metros por cuatro y tres y 
medio de a l tura , en l a cual se ins ta
larán cuatro camas. con su corres
pondiente d o t a c i ó n de colchones, sá 
banas, mantas, e t c é t e r a ; posee rá i l u 
minac ión y v e n t i l a c i ó n en las condi 
ciones y a citadas en las Salas de 
operaciones; 

E n las e n f e r m e r í a s de segunda 
ca tegor í a p o d r á supr imirse l a S a l a 
destinada a reconocimiento, quedan-

: do, por tanto, const i tuida por l a 
Sala de operaciones y l a de hospita
lizados, con las dimensiones y con
diciones y a citadas. -

L a s de tercera c a t e g o r í a p o d r á n 
'lisponer de u n local ú n i c o , con d i -
mensioñes de diez metros por ,c inco 
v tres y medio de a l tura , con suelo 
v paredes hasta l a a l tura de dos me
nos revestidos de mosaico u otro 
material impermeable, con i lumina-
.• ion directa y ar t i f ic ia l . 

b) Instrumental;/ material de cu 
' ( icidn.-Las e n f e r m e r í a s de las P l a -
••'iis de p r imera y segunda c a t e g o r í a 
beberán estar doctadas de: 

U n autoclave para l a ester i l iza
ción del mater ial de cura y del agua 
para el lavado de los cirujanos. 

Este autoclave ha de tener una 
apacidad m í n i m a de 1,30 metros, 

y los depós i tos del agua ester i l izada 
i» t e n d r á n aproximadamente de 40 
litros. 

Dos lavabos, con grifos , para e l 
;lí;«a ester i l izada de los d e p ó s i t o s , 
)' con d e s a g ü e directo. 

U n a v i t r i n a para e l ins t rumenta l 
q u i r ú r g i c o . 

U n a mesa de operaciones, con l a 
mo;. i l i dad suficiente para poder co 
locar a l lesionado en pos ic ión de ta
l la perineal y pn la de Trendelem-
bourg. 

U n herv idor para gas o a lcoho l , 
de 60 por 30 c e n t í m e t r o s . 

Dos mesitas auxi l ia res para l a co
locación del ins t rumenta l . 

E n el segundo departamiento se 
i n s t a l a r á una mesa de reconoci
miento. 

L a s de tercera c a t e g o r í a precisan, 
como m í n i m u m , una mesa de opera
ciones que r e ú n a las circunstancias 
y a citadas. 

U n he rv idor de 50 por 20 cen t í 
metros, una mesita aux i l i a r , una pe
q u e ñ a v i t r i n a , un lavabo y un depó
sito de agua ester i l izada de una ca
pacidad m í n i m a de 10 l i t ros 

ó) Instrumental .—Primera y se
gunda c a t e g o r í a . 

Bombonas para mater ia l de cura: 
Dos de 40 por 25 , para s á b a n a s y 

blusas. 
Dos de 25 por 15, para p a ñ o s es

t é r i l e s . " • 
Cuatro de 20 por 15, para gasa,, 

compresas, etc. 
Dos de 15 por 15, para guantes,' 

e t c é t e r a . 
• Estas bombonas c o n t e n d r á n como 
m í n i m u m dos blusas, des caretas, 
cuatro s á b a n a s g randes ,12 p a ñ o s de 
campo, 12 compresas grandes du 
vientre , gasa, a l g o d ó n y cuatro, pa
res de guantes; todo conveniente
mente ester i l izado. 

Ins t rumenta l : cuatro b i s t u r í s , cua
tro tijeras rectas y curvas , dos p i n 
zas de d i secc ión con dientes, dos 
í d e m s in dientes, 1S pinzas K o c h e r , 
12 í d e m de Pean , seis pinzas fuertes 
t ipo L e F o r t , seis pinzas de campo, 
dos separadores iTarabeuf, dos idem 
de mango, un separador Qosset, una 
v a l v a abdomina l , dos botones -de 
M u r p h y , un p é r i o s t o m o , un costo lo 
mo, dos p inzas gubias, un t r é p a n o 
de mano, u n m a r t i l l o , dos escoplos, 
una s ierra de G i g l i , dos clamps i n 
testino rectos, dos idem curvos, dos 
portaagnjas, un trocar, 12 agujas 
H a g e d o r m , 12 intestinales rectas y 

curvas, una mascar i l la capara topara 
anestesia por i n h a l a c i ó n , una j e r i n 
ga para i n y e c c i ó n de sangre c i t ra ta-
da o aparato para t r a n s f u s i ó n de 
sangre natura l , dos jer ingas de 10 

c , seis í d e m de dos c. c , dos 
compresores de E s m a r c h , cuatro g o -
tieras para miembros. 

Drenajes de goma de dist intos ta
m a ñ o s , V i tubos de catgut t a m a ñ o s 
dist intos, cuatro madejas de seda, 
24 vendas de Cambr i c , dist intos ta
m a ñ o s . 

Medicamentos: seis ampollas de 
300 c. c. de suero fisiológico; seis de 
10 c. c. suero a n t i t e t á n i c o ; seis de 
10 c. c. de suero a n t i a n a e r ó b i c o ; seis 
ampollas d e é t e r anes t é s i co , seis idem 
de cloroformo, 200 gramos t in tu ra 
de iodo, cuatro l i t ros de a lcohol , 600 
gramos de é t e r su l fú r i co , inyecta
bles de ca fe ína , aceite alcanforado, 
é t e r , morfina, etc. 

L a s de tercera c a t e g o r í a p o s e e r á n ' 
como m í n i m u n dos b i s t u r í s , dos tije
ras rectas y curvas, dos sondas, dos 
pinzas d i secc ión , 12 pinzas K o c h e r , 
12 idem de Pean , pinzas fuertes 
F o r t , seis idem de campo, dos sepa
radores Farabeuf , un separador Gos-
ses, una va l va abdomina l , dos c lamps 
intestino recto, dos idem curvo , 12 
agujas de Hagedorm, dos. intest i 
nales, dos jer ingas, 10 c. c , dos de 
idem dos c. c , un compresor E s 
march , 10 vendas Cambr i c , tama
ñ o s dist intos. 

Drenajes catgut y seda t a m a ñ o s 
dist intos. . . 

U n a bombona 40 por 25; dos, de 
25 por 15, y una, de 15 por 15. 

Estas bombonas c o n t e n d r á n como 
m í n i m o dos s á b a n a s , dos blusas, 12 
p a ñ o s de campo, cuatro pares de 
guantes, gasa y a l g o d ó n , todo con
venientemente esteri l izado; dos go-
tieras alambre para miembro infe
r i o r , una got iera idem miembro 
superior . 

Medicamentos.—Tres ampollas de 
suero fisiológico de 300 c e n t í m e t r o s 
cúb icos , seis de suero a n t i t e t á n i o o , 
seis idem a n t i a n a e r ó b i c o , seis a m 
pollas é t e r anes t é s i co , seis idem clo
roformo, 200 gramos t in tu ra de iodo, 
cuatro l i t ros de a lcohol , 500 gramos 
é t e r su l fú r i co e inyectables de cafei-
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na, aceite alcanforado, é t e r , morfi
na , e t c é t e r a . 

L a s e n f e r m e r í a s h a b r á n de estar 
situadas l o m á s p r ó x i m o posible a l 
redondel y , a ser posible , con acceso 
directo e independiente a l m i smo . 

Todo e l mater ia l que se des igna 
d e b e r á estar permanentemente en la 
E n f e r m e r í a y en d i spos i c ión de ser 
u t i l i zado cuatro horas autes de l a 
c e l e b r a c i ó n de l a co r r ida . 

A r t í c u l o 43. E l personal faculta
t i v o de las E n f e r m e r í a s de p r imera 
c a t e g o r í a se c o m p o n d r á : de un C i r u 
jano-Jefe responsable directo de todo 
el serv ic io ; de un C i r u j a n o - A y u d a n 
te, que p o d r á d e s e m p e ñ a r las funcio
nes del .anterior en caso de ausencia 
o enfermedad; de un A y u d a n t e de 
mano, y un Anestesis ta , estudiante 
de ú l t i m o s cursos de F a c u l t a d ; un 
Prac t ican te , y un Mozo-enfermero. 

S i a lguna Plaza de Toros de p r i 
mera c a t e g o r í a rad icara en pobla
ción donde rió hubiera F a c u l t a d de 
M e d i c i n a , p o d r á n los puestos de 
A y u d a n t e de mano y Anestesis ta ser 

. d e s e m p e ñ a d o s por Pract icantes . 
E l de. las de segunda c a t e g o r í a se 

c o m p o n d r á : de un Cirujano-Jefe, un 
Ci ru jano-Ayudan te y dos P r a c t i c a n 
tes, uno de ellos con p r á c t i c a de 
anastesista. -

E l de las de tercera c a t e g o r í a es
t a r á const i tuido por u n Méd ico Jefe, 
con e speo ia l i zac ión q u i r ú r g i c a (si 
existe en la local idad) , un Médico-
A y u d a n t e y un Prac t ican te ; 

E l nombramiento de este perso
na l se e f e c t u a r á bajo las siguientes 
normas: 

Cuando se encuentre vacante el 
puesto do Jefe de Serv ic ios de una 
determinada E n f e r m e r í a , e l Monte
p ío de Toreros oficiará a l Colegio 
p r o v i n c i a l de Méd icos correspon
diente, sol ic i tando el nombre de 
tres colegiados con espeo ia l i zac ión 
q u i r ú r g i c a y que deseen desempe
ñ a r e l cargo: de estos tres Profeso
res, e l M o n t e p í o e s c o g e r á uno, a l 
que r e m i t i r á e l opurtuno nombra
miento , que h a b r á de ser v isado por 
e l Inspector p r o v i n c i a l de San idad . 

E l Profesor-Ayudante sera desig
nado por el Jefe del servic io , quien 
comunicará al M o n t e p í o su nombre, 

y cargo que d e s e m p e ñ a , para que 
reciba a su vez el correspondiente 
nombramiento . 

E l restante personal subalterno 
s e r á as imismo designado l ibremente 
por e l Jefe del se rv ic io , s i n l a ob l i 
g a c i ó n de dar conocimiento de su 
nombramiento . 

S i -la a c t u a c i ó n profesional del 
personal facul ta t ivo de una deter
minada E n f e r m e r í a diera lugar a 
quejas o reclamaciones, é s t a s se ha
r á n a l M o n t e p í o T a u r i n o , e l cua l , s i 
las estima de impor tanc ia , s o l i c i t a r á 
que tres Profesores Mód icos , uno 
designado por e l Co leg io p r o v i n c i a l 
de Méd icos correspondiente a l a E n 
f e r m e r í a denunciada, otro por e l 
M o n t e p í o Tau r ino y un tercero en 
funciones de Presidente , nombrados 
por e l Coleg io de M é d i c o s de M a d r i d , 
se r e ú n a n , y d e s p u é s de dar audien
c ia a l Jefe del se rv ic io , contra el que 
sé hace la r e c l a m a c i ó n , d e t e r m i n a r á 
s i existe falta y gravedad de lá mis 
ma , p u d i é n d o i nd i ca r a l Colegio de 
Médicos a que pertenezca l a necesi
dad de l a s e p a r a c i ó n del cargo. . 

E l expediente se t r a m i t a r á en M a 
d r i d , siendo de cuenta del M o n t e p í o 
Tau r ino los gastos ocasianados por 
el traslado y estancia del Méd ico que 
v in i e r e a M a d r i d a d e s e m p e ñ a r fun
ciones de V o c a l 
. A r t í c u l o 44. Corresponde a l a 

Empresa : 
• 1.° Dota r a l a E n f e r m e r í a de las 
condiciones y medios de c u r a c i ó n 
que definen los a r t í c u l o s anteriores, 
así como, a la r e p o s i c i ó n del mater ia l 
gastado o inu t i l i z ado . 

ü.0 Satisfacer a l personal m é d i 
co adscrito al servic io Je l a Enfer 
m e r í a los honorarios devengados por 
su asistencia a l a m i s m a , y que se
r á n : 

C o r r i d a s de toros y nov i l l o s 
P lazas de p r imera c a t e g o r í a , 350 

pesetas. 
P lazas de segunda i d e m , 250 idem. 
Plazas de tercera i d e m , 150 i d e m . 

Becer radas 
P lazas de p r imera c a t e g o r í a , 250 

pesetas. 
P lazas de segunda y tercera idem, 

100 i d e m . 

Estos honorarios son por funcitíi; 
y para todo el personal, sea cuai-
quiera e! servic io que durante ell,, 
se preste. 

A r t í c u l o 45. Cuando ocurra u\¡ 
accidente desgraciado en l a l i d i a , c 
Delegado de l a A u t o r i d a d guberna
t i va d i s p o n d r á que por Agentes ¡\ 
sus ó r d e n e s se establezca el conve
niente se rv ic io en e v i t a c i ó n de que 
el p ú b l i c o se estacione en los alre
dedores y en las puertas, e i m p e d í 
r á l a entrada en l a E n f e r m e r í a , ex
cepto al persona! facul ta t ivo y con
ductores del harido, que . d e b e r á n 
evacuarla una vez realizado su co
metido. 

U n a vez curado el lesionado, el 
Médico encargado p a s a r á al Pres i 
dente de l a cor r ida y a l a Empresa 
un parte dando cuenta de las lesio
nes que sufriere, su cal i f icación mé
dica y e x p r e s i ó n de s i puede o no 
cont inuar l a l i d i a . 

D é t e r m i n a n d ó l a ce r t i f i cac ión mé
dica que el l i d i ado r no puede cont i 
nuar su trabajo, s i i n t e n t a r á reanu
darlo se i m p e d i r á a toda costa por 
el Delegado de l a A u t o r i d a d y su-
auxi l ia res ." ' 

Se. p r e s t a r á as imismo asistencia 
en l a E n f e r m e r í a a l espectador, em
pleado o dependiente de l a Empre 
sa que lo precisare. 
- . P a r a que los lesionados sean aten
didos con l a mayor rap idez posible, 
p e r m a n e c e r á ' constantemente en el 
local de l a E n f e r m e r í a ano de lo-
Médicos o Ayudan tes , ocupando los 
restantes un burladero construido 
con las debidas condiciones de se
gur idad , comodidad posible y fácil 
acceso, que escara instalado en el 
ca l le jón en lugar da sombra y en el 
sit io m á s p r ó x i m o a la puerta de co
m u n i c a c i ó n entre e l ruedo y la En
f e r m e r í a . 

A r t i c u l o 46. P a r a l a comprolia-
c ión de lo estatuido en los articules 
anteriores referente a las condicio
nes de loca l y d o t a c i ó n de instru
mental y mater ia l de cura que l i ^ 
E n f e r m e r í a s han de poseer, se esta
blece una i n specc ión m é d i c a obliga
tor ia de las mismas. 

E s t a i n s p e c c i ó n s e r á realiza'l '! 
todos los a ñ o s por el Inpector pro-



v noial de San idad o Subdelegado 
i].. Med ic ina del d is t r i to , quien, con 
l,, debida a n t e l a c i ó n , a v i s a r á a l Mó-
¡]\ao encargado de la E n f e r m e r í a y 
,i la Empresa del d í a y hora en que 
li.ibrá de realizarse para que e s t é n 
I resentes. S i l a E n f e r m e r í a r e ú n e 
¡HS condiciones reglamentarias, se 
l ibrará el oportuno certificado; en 
oriso contrar io , i n d i c a r á por escrito 
¡HS reformas o mejoras necesarias 
liara l l ega r a reunir las que se esti-
!¡,oU 'tnás adecuadas. 

Este certificado h a b r á de ser ex i 
gido por las Autor idades antes de 
|i,M'mitir l a c e l e b r a c i ó n del espec
táculo t au r ino . 

Se faculta a l M o n t e p í o de Toreros 
para que un Profesor Méd ico por él 
m-í ignado inspeccione a su y é z las 
l infarmerías, denunciando a l Ins
pector p r o v i n c i a l de San idad cbrres-
pondientelas deficiencias que notare. 

E n las plazas no permanentes, 
¡â  E n f e r m e r í a s s e r á n establecidas 
oí: los locales adecuados y se ajusta 
rán, en,lo referente a mater ia l de 
curación, ins t rumental y persona,! a 
lo.estipulado en los a r t í c u l o s 42, 43 
•l-t, 45 y en e l presente, para las 
plazas de tercera c a t e g o r í a . _ 

D e la» dependencias 

Ar t í cu lo 47. Duran te l a corr ida 
habrá ' .en cada uno de los cuatro 
cuadrantes de l a p l aza , dentro del 
i i¡ lejón, .un depós i t o de arena y dos 
s -rvidores, teniendo cada pareja dos 
'.-muertas llenas y dos v a c í a s , con 
" '!«to, las pr imeras, de cubr i r en el 
i.'omento l a sangre que arrojen los 
'wiallos y los toros,:y las segundas, 

• radas de hule , para recoger los 
i 'spojos de a q u é l l o s , que en n i n g ú n 
tu-o a r r a s t r a r á n , l levando a l efecto, 
¡j ua colocarlos en las espuertas, un 
l'üio dé 60 c e n t í m e t r o s de la rgo con 
<< iile gancho de hierro en la punta 
I Hmbión d i s p o n d r á de 10 lazos para 
''• arrastre de los toros y caballos 
i-mortog, que h a b r á de hacerse por 

tiros de malas , sacando pr imero 
" l'iéllos, a fin de que las operacio-
,"'a para dejarlos en canal puedan 
' " ' 'úzarse lo m á s pronto posible. 

Art ículo 48. A d e m á s del perso 
11111 lecesar io para este servic io 

h a b r á el n ú m e r o suficiente de mozos 
de caballos destinados ti levantar a 
los picadores, arreglar los estribos, 
ret i rar los caballos heridos y qui tar 
la s i l l a y l a br ida a los muertos, 
teniendo un especial cuidado en 
conducir a- las caballerizas, con la 
mayor premura , to los los caballos 
inu t i l i zados que puedan sa l i r por su 
pie del redondel . 

A s i m i s m o c u i d a r á d icho personal 
de levantar las monturas s in arras
trarlas y de no qui tar l a b r ida a los 
caballos hasta que hayan muerto. 

Queda prohib ido a los referidos 
mozos hacer recortes, l l amar por 
modo a lguno la a t e n c i ó n del toro y 
l l eva r a los caballos del bocado para 
ponerlos en suerte, debiendo i r 
d e t r á s de cada picador dos mozos 
para su se rv ic io . 

A r t í c u l o 49. L o s empleados, mo
zos y servidores u s a r á n uniforme, 
l levando u n d i s t in t ivo con el corres 
pendiente n ú m e r o en gruesos carac
teres, q u é h a r á r e l a c i ó n a l de su 
mat r i cu la en e l l ib ro de l a A d m i n i s 
t r a c i ó n d é l a P l a z a . - •; 

A r t í c u l s 50. E n cada puerta de 
la v a l l a h a b r á dos carpinteros para 
que, l legado el caso, puedan a b r i r 
a q u é l l a , y no p o d r á n bajar a l redon
del sino cuando tengan que compo 
ner a l g ú n desperfecto de la barrera, 
verificado lo cual v o l v e r á n a su 
puesto. 

A r t í c u l o 51 . ' E n el plano de la 
meseta de los toriles no h a b r á m á s 
personal que e l mayoral , y los de
pendientes necesarios para colocar 
las divisas y hacer pnsar las reses 
de un departamento a otro. 

Las troneras por donde esta ope 
r a c i ó n se verifique, d e b e r á n estar 
hechas de manera qae no ofrezcan 
riesgo de accidente. 

A r t i c u l o 52. E l t imbalero y los 
dos clarines encargados de anunciar 
e l p r i n c i p i o de cada suerte, se colo
c a r á frente a l a P res idenc ia , y l a 
m ú s i c a que amenice el e s p e c t á c u l o 
d e b e r á situarse en punto lejano de 
los tor i les . 

A r t í c u l o 53. L o s mozos que 
g u í e n los tiros de m u í a s para e l ser
v i c i o de arrastre, o c u p a r á n un bur
ladero construido en e l ca l le jón a l 

lado izquierdo de la puerta por don
de aqué l se r e a ü c e , s in que se per
mi ta ia permanencia en él a perso
nas ajenas a este serv ic io . 

A r t í c u l o 54. E l personal des ig
nado para la p r á c t i c a de ios servicios 
que se ind ican en los a r t í cu lo s 48 y 
49 sólo p o d r á permanecer en el ca
llejón durante la suerte de varas en 
que aquél los son precisos, ocupando 
d e s p u é s el burladero que se les s e ñ a 
le, siendo responsables sus capataces 
del incumpl imien to de esta orden, 
quesera sancionada,.coti mul ta de 
5 a 25 pesetas, y en defecto de su 
pago, con p r i v a c i ó n de su trabajo 
de uno a c inco d í a s de cor r ida o i n 
definidamente, en caso de r e inc i 
dencia . 

A r t í c u l o 55. E n las localidades 
h a b r á el personal suficiente de aco
modadores, perfectamente ins t ruido 
y educado, para atender a los espec
tadores y cuando a lguno de és tos 
proceda incorrectamente, reclama
r á n el a u x i l i o de los Agentes de la 
Au to r idad para reducirles a lá obe
diencia , imponerles compostura o lá 
s anc ión que procediere. 

De Ion espectadores 

A r t í c u l o 56. P a r a evi tar la afluen
c ia de espectadores, p e r m a n e c e r á n 
abiertas • l a puerta p r inc ipa l de l a 
P l a z a y las dos pr imeras de cada 
lateral , por lo menos con dos horas 
de a n t e l a c i ó n a l a en que se empiece 
la cor r ida , y media hora d e s p u é s de 
terminada é s t a , e x c e p c i ó n hecha de 
un d í a l luv ioso , en que se p e r m i t i r á 
a l p ú b l i c o permanecer a l g ú n t iempo 
m á s en l a P l a z a , s i fuere preciso. 

A r t í c u l o 57. L o s espectadores de 
tendidos, gradas y andanadas, no 
p o d r á n pasar a su local idad durante 
l a l i d i a de cada toro. 

S i por una deficiente clasif icación 
de localidades de sol y de sombra, 
resultare perjudicado a l g ú n especta
dor, t e n d r á derecho a ser' colocado 
en un asiento de l a oíase que i n d i 
que su bi l le te , y , s i esto no fuera 
posible, a l a d e v o l u c i ó n de su i m 
porte, s i lo reclamase antes de co
menzar l a cor r ida . 

A r t í c u l o 58. Todos los especta
dores p e r m a n e c e r á n sentados duran-
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te l a l i d i a , q u e d á n d o l e s p roh ib ido 
expresamenta teaer paraguas o 
sombri l las abiertos desde que em 
piece el e s p e o l á c u l o , profer ir i n s u l 
tos o palabras que ofendan a la 
moral y decencia p ú b l i c a s , t i ra r 
cer i l las encendidas y quemar pape
les u otros combustibles, golpear , 
p i n c h a r o arrancar a l toro las ban
der i l las , s i saltare a l ca l le jón y arro
jar a l ruedo objeto alguno que pueda 
perjudicar a los l idiadores o inte
r r u m p i r l a l i d i a y de manera m u y 
especial las a lmohadi l las que u t i l i 
cen para cubr i r sus asientos. 

L o s infractores s e r á n corregidos 
precisamente con mu l t a , y los res
ponsables de l a fal ta ú l t i m a con 250 
pesetas, y en defecto de su pngo les 
s e r á impuesto e l arresto correspon
diente . 

L o s empleados de l a E m p r e s a 
v e n d r á n obl igados, en las loca l ida
des en que presten su serv ic io , a 
s e ñ a l a r a la A u t o r i d a d o a sus A g e n : 
tes e l i n d i v i d u o o ind iv iduos que 
hayan cometido l a i n f r acc ión y l a 
E m p r e s a a colocar en los pasi l los y 
puertas de acceso a las localidades, 
y en forma b ien v i s ib l e , carteles en 

: que se haga constar lo preceptuado 
en este a r t í c u l o y las sanciones que 
as imismo s e r á n impuestas a quienes; 
amparando a loa infractores, procu
ren ocultarles,' fac i l i ta r su fuga o 
hacer ineficaz l a g e s t i ó n de los 
Agentes de l a A u t o r i d a d en e l cum
p l imien to de su deber. 

L o s empleados de l a E m p r e s a 
que, negligentes, o benévolos , " no 
cumplan lo preceptuado, s e r á n co
rregidos con m ú l t a de 5 a 25 pesetas 
y por re inc idenc ia , con s u s p e n s i ó n 
del empleo, como s a n c i ó n impuesta 
por l a Empresa . 

A r t i c u l o 59 . E l espectador que 
durante l a l i d i a se arrojare a l redon
de l , s e r á inmediatamente ret irado 
por l idiadores y dependientes, que 
lo e n t r e g a r á n a l a A u t o r i d a d , l a 
cual i m p o n d r á l a mu l t a de 50 pese 
tas l a p r imera vez , cast igando l a 
re i i i c idenc ia con 250 pesetas o con 
el m á x i m o de 500; sufriendo el 
arresto supletorio s iempre, en defec
to del pago de l a mul t a y debiendo 
entregar a l Juzgado , como culpable 

de desobediencia, a l que incur r ie re 
en la tercera fal ta . 

C A P I T U L O I I 
De In Presidencia 

A r t í c u l o 60. L a Pres idenc ia de 
l a P l a z a , en las corridas de todo 
g é n p r o que en e l l a se celebren, 
corresponde a l D i rec to r general de 
Segur idad , en M a d r i d y a los G o 
bernadores c i v i l e s , en las d e m á s 
p rov inc ias , o a las Autor idades 
funcionarios en quienes delegue. 

P a r a , i lus t ra r a l a P res idenc ia , 
cuando lo precise, se co loca rá a su 
izquierda , en el palco pres idencia l , 
un Asesor t é c n i c o en mater ia taur ina 
y u n Subdelegado de Ve te r ina r i a 
que haya pract icado el r e conoc í 
miento de toros, l i m i t á n d o s e uno y 
otro a exponer su o p i n i ó n sobre e l 
punto concreto que se les consultare 
por l a P res idenc ia , que p o d r á o no 
aceptar e l c r i t e r io expuesto y s in 
que e l Asesor t é c n i c o tenga, en su 
consecuencia, o t ra i n t e r v e n c i ó n en 
las operaciones pre l iminares y en las 
de l i d i a que l a que en este a r t í c u l o 
se le s e ñ a l a . 

L a d e s i g n a c i ó n de Asesor y su 
nombramiento se h a r á por l a A u t o 
r idad guberna t iva , y h a b r á de recaer 
en torero de c a t e g o r í a ret irado de l a 
p ro fes ión^ preferentemente, o en su 
defecto, en un aficionado, ambos de 
reconocida y notoria competencia 
E l Asesor d e v e n g a r á 50 pesetas por 
f u n c i ó n . ' 

A la hora en punto anunciada 
para dar p r i n c i p i o e l e s p e c t á c u l o , e l 
Pres idente h a r á flamear. un p a ñ u e l o 
b lanco, que s e r á la orden para co 
meuzar lo . A c o n t i n u a c i ó a e n t r e g a r á 
a l Delegado de l a A u t o r i d a d l a l l ave 
del armario de las garrochas y de 
las bander i l las , para que sean fac i 
l i tadas a les l idiadores, y terminado 
e l paseo de las cuadr i ' l as , a r r o j a r á 
l a l l ave de los tori les, que s e r á reco
g ida por u n «a lguac i l i l lo» a cabal lo , 
debiendo d icho funcionario a u x i l i a r , 
cruzando e l ruedo, dejar a q u é l l a en 
poder del encargado de ab r i r l a 
puerta. 

A r t í c u l o 61 . Enca rnando l a P r e 
s idencia l a r e p r e s e n t a c i ó n de l a 
A u t o r i d a d , le corresponde: en las 

operaciones pre l iminares , resolv.-
de plano y con su jec ión estricta 4 
los preceptos de e s t é Beg lamon to v 
a las instrucciones que hubiere reei 
bido, cuantas inc idencias se prodi; 
jeren con l a E m p r e s a , veterinarios, 
ganaderos o sus representantes y l i 
diadores de todas clases, o de estos 
elementos entre s í , cons ide rándose 
definit ivas sus resoluciones, dando 
cuenta de ellas, a s í como de las fal
tas que notare, a l Di rec to r general 
de Segur idad , en M a d r i d , o a l Go
bernador c i v i l , en las d e m á s pro-
vine ias , y durante l a l i d i a , s eña la r 
l a d u r M i ó n de sus p e r í o d o s y orde 
nar se pongan bander i l las de fuego 
a las reses que no rec iban en toda 
reg la cuatro puyazos, dar a l mata
dor los avisos q u é se determinan eti 
este Reg lamen to , y d i s p o n e r l a sali
da de los cabestros en los casos que 
s e ñ a l a el a r t í c u l o 39 . 

A r t í c u l o 62. E l Pres idente mos 
t r a r á un p a ñ u e l o blanco para l a sal 1 
da del toro y los picadores y para 
las variaciones de suerte;. uno en
carnado para ordenar se pongan 
bander i l las de> fuego, y otro verde 
para que salgan los cabestros; en las 
corridas nocturnas se h a r á n las pi 
ñ a l e s con luces, de los expresad í 
colores: . -

A r t í c u l o 63. P r e s t a r á n e l serví 
oio. in ter ior de ca l l e jón y h a r á n 
despejo a caballo dos «a lguac i l i l los • 
que c o m u n i c a r á n a los lidiadores v 
dependientes, para su oumplimient . 
las ó r d e n e s de l a P res idenc ia . 

D é l o s picadores 

A r t í c u l o 64. E n las corridas (ij 
toros y novi l los t o m a r á n parte, aown 
m í n i m o , i g u a l n ú m e r o de picado n 
pertenecientes a las cuadr i l las qu-'-
a c t ú e n que el de reses anunciadas, 
a d e m á s de los dos reservas que d" 
b e r á n poner las Empresas , de toro 
o de caballos. 

A r t í c u l o 65. A l a s a l i d a del 101 
e s t a r á n los picadores de tanda ;""1 
parados a l a puer ta de cabal los, , 
en cnanto e l toro h a y a tomado 1 ~ 
capotes, s a l d r á n , a i n d i c a c i ó n ':-
Pres idente . 

A r t í c u l o 66. L o s picadores t ' 
reserva sólo p o d r á n actuar, como 
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nombre ind i ca , cuamlo los do tanrla 
sa ha l len beril ios o ilesinontarlos, s in 
que, en su consecuencia, puedan 
itstar en el redondel a l in ic iarse el 
tercio, n i permanecer en él cuando 
los picadores de tanda ocupen pues
tos en d i spos i c ión de rea l izar la 
suerte. 

A r t í c u l o 67. L o s picadores actua
rán ob l igando a l a res por dprecho, 
desde l a d is tancia conveniente; pero 
sin pasar de l a l i n e a a que hace 
referencia el p á r r a f o pr imero del 
a r t í cu lo 40 , pudiendo poner otro 
puyazo como medio de defensa si el 
toro recargase y cuando deban i r en 
busca de é s t e , lo e f e c t u a r á n siempre 
por su derecha; 

A r t í c u l o 68. Cuando e l p icador 
se prepare a l a suerte, s a cabal lo 
l l eva rá tapado con un p a ñ u e l o el ojo 
derecho, s in que pueda a d e l a n t á r s e l e 
n i n g ú n l id iador , pues és tos no debe' 
rán avanzar m á s que hasta el estribo 
izquierdo, s i n que n i n g ú n p e ó n n i 
mozo de caballos pueda situarse a l 
lado derecho n i .colocarse en esa 
d i recc ión , aunque se ha l l en m u y dis' 
'antes de l a sa l ida 'del toro . 

A r t i c u l o 69. E l picador que se 
- cbloqúe^fuerá; d é - s u e r t e desgarre l a 

piel del . toro, l e puoze en l a cabeza, 
: tire el sombrero, no guarde e l turno 
" prevenido o haga cualquier otra 

" ;:osa i m p r o p i a de u n buen l id iador , 
sorá castigado con mu l t a . 

L o s e r á as imismo el qiie en el 
. i'ubdó. sé desmonte para ceder su 

• aballo, o le abandone antes de ser 
herido, so pretesto de que no le s i r 
va, pues para e v i t a r - é s t o se ver i f ica 
la prueba; ^. 

A r t i c u l o 60 . H a b r á s iempre, d u 
lante el p r i m e r tercio de l a l i d i a 
'¡os picadores en p laza y dos d e t r á s 
''n la puerta de caballos, que per 
maneoerán montados, desde él p r i n 
'-'ipio hasta l a c o n c l u s i ó n de l a suerte 
'lo varas, dispuestos a sa l i r en e l 
momento preciso. 

A r t í c u l o 71. N o p o d r á n en ma-
uera hlguna los picadores tapar am 
tas ojos a l caba l lo . con que real icen 
»a suerte, c i ipermauecer en e l calle ' 
¡"n sin ocupar e l burladero que 

tal hiciere, ser multado y , eu caso 
de reincidenoiv, obl igado a que se 
etire del ca l le jón a l patio de caba

l los . 
A n í c u l o 72. N i los picadores n i 

los d e m á s diestros p o d r á n retirarse 
de la P l a z a n i del ruedo hasta que e! 
Presidente haya dado por terminada 
l a cor r ida , abandonando su asiento. 

A r t í c u l o 73. S i se inu t i l i za ran 
durante la f u n c i ó n todos Jos picado 
es anunciados, l a E m p r e s a no ten 

d r á o b l i g a c i ó n de presentar otros y 
c o n t i n u a r á l a l i d i a , quedando supr i 
m ida l a suerte de varas. 

A u í o u l o 74. Durante l a l i d i a 
h a b r á constantemente en e l patio 
doce caballos ensi l lados y con brida 
a fin de que los picadores ño encuen
tren entorpecimiento a lguno para 
volver al ruedo inmediatamente. 

A r t í c u l o 75. E n l a parte exterior 
de l a puerta de caballos h a b r á una 
marca de hierro , a l a a l tura fijada en 
el p á r r a f o s e g u n d ó del a r t í c u l o 19, 
por s i . fuere" necesario comprobar, 
durante l a co r r ida , l a alzada de a l 
guno de a q u é l l o s . 

A r t í c u l o 76. ' Cuando un caballo 
sea herido en e l v ientre , s e rá en el 
acto ret irado a l pat io y apunt i l lado 
s i aiaí procediere a j u i c i o del Veteri
nario, d e t e r m i n a c i ó n • que asimismo 
h a b r á de adoptarse con los que su
fran heridas q u é produzcan repug' 
nancia . • . --.' . . ,. • 

A r t í c u l o • 77 . L o s caballos q u é 
mueran en él redondel s e r á n cubié í -
tss a l a mayor brevedad con telas de 
arpillera'en:-forma rectangular del 
t a m a ñ o necesario, de color parecido 
al p i s ó del suelo y con ocho plomos 
en lás esquinas y centros de los 
lados, a cuyo efecto h a b r á seis de 
a q u é l l a s dispuestas, 

N o se p o n d r á n los lazos de arras 
tre hasta que haya muerto eV toro 

D e los peones 
A r t i c u l o 78. P a r a correr los toros 

pararlos y ponerlos en suerte, no 
p o d r á n haber en el redondel m á s de 
tres peones con los matadores, de 
hiendo permanecer en el ca l le jón 
los d e m á s ind iv iduos de las cuadr i 

'Alea efectos se i n s t a l a r á junto a l a ' l ias . 
puerta de caballos, debiendo, e l que A r t í c u l o 79. L o s peones d e b e r á n 

torear cogiendo el capote con una 
sola mano, y c u i d a r á n de correr los 
toros por derecho, quedando t e rmi 
nantemente prohib ido recortarlos, 
empaparlos en a q u é l para que cho
quen contra la barrera y hacerlos 
derrotar deliberadamente, en é s t a o 
en los burladeros, con i n t e n c i ó n de 
que pierdan su pujanza, se las t imen 
o inu t i l i cen . 

P o r excepc ión ú n i c a m e n l e p o d r á n 
torear a dos manos cuando ol mata
dor, por las condiciones del toro, 
as í . lo ordene. 

A i t í c u l o S O . Los espadas s a c a r á n 
en sus cuadr i l las un peón m á s que 
n ú m e r o de toros les corresponda 
l i d i a r , y , en caso excepcional de 
que u n matador l id ie él solo l a 
cor r ida , s a c a r á tres peones por cada 
dos toros; pero ajustando siempre 
su a c t u a c i ó n a lo determinado en e l 
a r t í c u l o 78. 

De ¡os banderiUefos 

A r t í c u l o 81 . L o s bauderil leros 
a c t u a r á n de dos eu dos, observando 
el orden :de a n t i g ü e d a d , pero e l que 
hubiera hecho tres salidas en falso . 
p e r d e r á turno, s u s t i t u y é n d o l e su 
c o m p a ñ e r o . 

Durante este tercio, el espada a 
q u i é n corresponda dar muerte a lá 
res, se r e t i r a r á a la barrera para: ; 
descansar y disponerse a c u m p l i r su" 
cometido, co locándose en los medios 
el m á s a n t i g u ó de los que haya tm í 
el Redondel, y el otro, o en su defoc- ' 
to e l sobresaliente; d e t r á s del toro,-
por s i fuere necesano a u x i l i a r a los 
bandet Uleros . 

A r t í c u l o 82. E l n ú m e r o de pares 
d é banderi l las ordinarias o de fuego 
que se hayan de colocar a cada toro 
lo d e t e r m i n a r á el Presidente, aten
didas las circunstancias que en cada 
caso concurran . ' 

E l diestro que pusiere banderi l las 
d e s p u é s de anunciado el cambio de 
tercio, s e rá multado. 

A r t í c u l o 83 . Terminado e l se
gundo tercio de l a l i d i a , los dieetros 
e n t r e g a r á n las banderi l las que no 
hubieren colocado eu e l toro, y los 
dependientes c u i d a r á n de recoger 
las que l a res arroje a l suelo en 
cuanto l a pos i c ión de é s t a l o p e r m i -
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ta, s i n que nadie m á s pueda apode
rarse de ellas n i de la d iv i sa u otros 
objetos. 

A r t í c u l o 84. Cuando por cua l 
quier accidente no puedan seguir 
trabajando uno o m á s peones, los 
de las otras cuadr i l las o c u p a r á n el 
lugar de a q u é l l o s . 

De los espadas 

A r t í c u l o 8B. Corresponde a l es
pada m á s ant iguo l a d i r ecc ión de l a 
l i d i a , y , en consecuencia de e l lo , 
viene obl igado a ordenar a los pica
dores a que l leven l a suerte y mar
cha por su mano derecha, picar por 
su turno, e i m p e d i r que los l id iado
res o dependencias se adelanten a l 
picador a l i n i c i a r é s te l a suerte, 
obl igarles a desmontar cuando los 
caballos no r e ú n a n las cond io ionés 
prevenidas para l a l i d i a o las hayan 
perdido en l a suerte; a que los peo
nes se coloquen en su s i t io , a j u s t á n 
dose en su a c t u a c i ó n a los preceptos 
del Reg lamento , y a que los bande
r i l leros p ierdan su turno en e l caso 
prevenido en e l a r t í c u l o 81 , dispo
niendo en general que los d e m á s 
espadas observen en l a e jecuc ión de 
las suertes las reglas del arte y 
cuidando de que no haya en el ruedo 
m á s que los lidiadores.precisos.-. 

S i n embargo de lo prevenido en 
el p á r r a f o anterior, cada matador 

• p o d r á d i r i g i r l a l i d i a de su toro, 
siendo responsable de esa, d i r e c c i ó n ; 
pero s i n que pueda oponerse a que 
e l m á s ant iguo supla y aun corr i ja 
sus deficiencias, en l a forma que 
queda establecido. 

L o s matadores no p o d r á n l l eva r 
m á s que dos mozos de estoques eada 
uno, ios que u s a r á n como d i s t in t ivo 
de su cargo un brazal con la deno
m i n a c i ó n del mismo estampada, que 
como a tales les acredite, s in que se 
pe rmi ta l a permanencia e n t r é barre
ras de otro personal aux i l i a r de los 
l idiadores, que s i lo hubiere, d e b e r á 
ser expulsado por e l Delegado de l a 
A u t o r i d a d y sus Agentes . 

A r t í c u l o 86. L o s mozos de esto
que o c u p a r á n un burladero entre 
barreras, s in que puedan, bajo pre
texto a lguno, saltar a l ruedo, n i 
a r r imarse a las tablas m á s que los 

momentos indispensables para l a 
entrega a los l idiadores de los efec 
tos de l a l i d i a que necesiten, y du
rante el arrestro del toro, para aux i 
l i a r al matador en l a forma que pre
cisare . 

S i tuvieren necesidad de seguir 
por e l ca l le jón a l espada durante e l 
ú l t i m o tercio de l a l i d i a del toro, lo 
h a r á n siempre lo m á s pegado posi
ble a l a contrabarrera, procurando 
colocar jun to a e l l a y de l a manera 
que menos pueda molestar, los ca
pazos, estuches de estoque y cuantos 
efectos conduzcan p i r a su u t i l i z a 
c ión por los l idiadores , b ien enten
dido que sólo p o d r á n actuar en l a 
forma d icha dos mozos de estoque 
en cada toro, debiendo permanecer 
los restantes constantemente en el 
burladero. 

A r t í c u l o 8 7 . N i n g ú n espada anun
ciado en los carteles d e b e r á dejar de 
tomar parte en la cor r ida , a menos 
que justifique causa l e g í t i m a ante la 
A u t o r i d a d . 

Cuando faltare "esta jus t i f i cac ión , 
s i n perjuicio de los derechos que 
asistan a l a E m p r e s a contra el l i d i a 
dor, ' l a A u t o r i d a d le i m p o n d r á l a 
m u l t a que estime conveniente . I g u a l 
no rma s e g u i r á l a A u t o r i d a d en el 
caso de que fá l t a se u n matador, .en 
e l momento de dar comienzo l a co
r r i d a . E n estos casos, los d e m á s mar 
tadores tieneii l á - o b l i g a c i ó n de ma
tar los toros correspondientes al que 
falte. •' ;'^'^M/Í;">r' 

A r t í c u l o 88. P a r a hacer los q u i 
tes durante él pr imer, tercio-de l a l i 
d i a , sólo e s t a r á a l lado ,de los pica
dores el espada a quien corresponda 
rea l iza r lo ; quien p r o e u r a r á hacerlo 
por l a parte de afuera y m á s atento 
siempre que a su personal luc imien to 
a ev i ta r e¡ r iesgo en que se encuentre 
e l picador c a í d o , r iesgo ante el que les 
es permi t ido a los d e m á s espadas, y 
aun a l resto de los l idiadores, acudi r 
a l qui te . 

A r t í c u l o 89. Queda proh ib ido 
colear a los toros, y sólo en casos 
imprescindibles , para salvar a cua l -

' quier diestro de una cogida , s e r á to-
, lerado este recurso supremo. 
| N o p o d r á echarse e l capote a l toro 
antes de que haya concluido de re

c i b i r e l puyazo en toda regla , a n , 
ser en caso de pe l ig ro . 

L o s espadas no d e b e r á n capear i ; 
banderi l lear a un toro que no ),••. 
corresponda, y sólo p o d r á n efectuar
lo en el caso de haber obtenido r 
consentimiento de su c o m p a ü e r o . 

A r t í c u l o 90. L o s espadas tieuer. 
l a o b l i g a c i ó n de b r indar su pr imer 
toro a l a Pres idenc ia . 

A r t í c u l o 91. E n las corridas en 
que tomen parte m á s de tres mata
dores, i n t e r v e n d r á n en l a l i d i a por 
pare j»8 , en l a forma previamente 
anunciada en los carteles. 

L o s matadores anunciados esto
q u e a r á n alternando en todos los to
ros que se l i d i e n en l a co r r ida , j-a 
sean anunciados u otros que en su 
lugar se suelten; por a l g ú n mot ivo 
imprevis to , p r o h i b i é n d o s e expresa
mente que n i n g u n a , otra persona, 
sea o no de las cuadr i l las , se. diri ja 
sola, o a c o m p a ñ a d a del jefe de las 
mismas, b de otro espada; a l a Pre
s idencia ;én . damanda de permiso 
para, matar a lguna d é las reses. 

S i durante l a - l id ia cayere herido, 
lesionado o enfermo uno de los es
padas, antes de entrar a matar , ser.; 
s ú s t i t u i d o en e l resto del trabajo qu¿ 
le falte por ejecutar, en l a posib;. 
i gua l p r o p o r c i ó n , y por r iguroso or
den de ant ig i ledad, por sus oómpa-
ñ e r o s que c o n t i n ú e n la, l i d i a . E n ca
so que e l accidente . ocurriese des-. 
pués de Haber her ido a l toro, .el tu a-
tador m á s ant iguo- ló " m a t a r á j si:. 
que le corra e l turno. ' 

A r t í c u l o .92. L o s toros que 
i n u t i l i c e n durante l a l i d i a y tenyai: 
que ser apunt i l lados en. e l redondel • 
l levados a l oor ra l , ' no s e r á n sus t i tu í -
dos por otros, y , por tanto, a los es
padas a quienes corresponda actuar 
les p a s a r á e l turno como s i hubieren 
dado muerte a las expresadas resé:-. 

A r t í c u l o 93. E l espada que de-
cabelle un toro s in haberle dado an
tes a l g u n a estecada, siendo posibu 
hacerlo, s e r á mul tado. 

A r t í c u l o 94. Se prohibe a los i» 
d iv iduos de las cuadr i l las ahonfi 
el estoque que tenga colocado 
res, y a e s t é en pie o echada, ap i -
t i l l a r l a antes de que doble, maie'"'1' 
a fuerza de vueltas y capotazos p»¡'" 
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,.•18 se eohe m á s pronto, he r i r l a en 
I..s rjares u otra parte cualquiera 
¡ ¡ra acelerar su muerte y l l amar l a 
U a t e n c i ó n desde entre barreras, a 
no ser para evi tar una cogida L o s 
iifraotores s e r á n corregidos con 
multas. i 

A r t i c u l o 95. L o s avisos a l espa- 1 
ría se d a r á n por toque de c l a r í n , el 
¡.rimero a los diez minutos de i n i 
riada l a faena de mule ta , tres m i n u 
tos d e s p u é s e l segundo, y el tercero > 
al cumpl i rse los quince minutos . j 

A r t í c u l o 96. A l segundo aviso, | 
o\ mayoral de l a p l aza cuidará, de j 
que los cabestros e s t é n preparados \ 
para sa l i r a l redondel- al sonar e l ; 
tercero. /.• , j 

A l sonar é s t e ; el matador y los] 
demás l idiadores se r e t i r a r á n a la] 
barrera, dejando l a res para que sea 
conducida a l co r ra l . L a ' i n f r a c c i ó n 
de este precepto s e r á corregida con 
multa a l espada y a todos y nada 
uno de los l idiadores que en e l la i n 
currieren,-por no retirarse del s i t io 
un que se ha l lare e l toro. 

S i e n c o n t r á n d o s e actuando un es
pada no pudiera cont inuar trabajan
do, a l c o m p a ñ e r o que le sust i tuya 
He le e m p e z a r á a contar el t iempo 
como s i en aquel instante se diese l a 
señal de matar . 

A r t í c u l o 97. S i se i n u t i l i z a r a n 
!os espadas anunciado en los progra
mas, el sobresaliente, cuando reg la -
muntariamente lo hubiese, h a b r á de 
•ustituirles, y d a r á muerte a todas 
!*» reses que resten por sa l i r en l a 
i imción. I nu t i l i z ado t a m b i é n el so-
'nesaliente s e r á suspendido e l es 

. (¡ectáculo.: . 
A r t í c u l o 98. Todos los l id iado-

' JS d e b e r á n estar en la p laza quince 
> nnutos, por lo menos, antes de l a 
-Ta s e ñ a l a d a para empezar la co-
•ida. 
N inguna c u a d r i l l a p o d r á abando

nar el redondel bajo pretexto a lguno 
hasia la completa t e r m i n a c i ó n del 
' '"pectáoiilo. Cuando d e s p u é s de 
anmiciada una corr ida en que un 
'";pada haya de tomar parte se jus 
'ilioase por é s t e l a necesidad de sa-
",' ol mismo d í a con su cuad r i l l a 
¡'•na otra p o b l a c i ó n donde haya de 
'' '''ear, p o d r á ser autorizado por l a 

A u t o r i d a d a abandonar l a p laza una E m p r e s a p r e s e n t e r á tres caballos 
vez terminado su comet ido, s iempre ' por n o v i l l o , que s e r á n reconocidos 
que sea posible hacerlo saber a l p ú - ¡ en l a fo rma establecida en el c a p í t u -
b ' i co con l a a n t i c i p i c i ó n debida . 

D e las alternativas 
A r t í c u l o 99. A l a d q u i r i r un ma

tador de novi l los la c a t e g o r í a de 
matador do toros, el m á s an t iguo de 
los que con él al ternen en 
en que se le confiera l a nueva cate-
garfa le c e d e r á el turno en el p r i m e r 
toro, e n t r e g á n d o l e l a mule ta y el 
estoque como a l te rna t iva , pasando 
o! espada m á s ant iguo a o c u p i r el 
segundo l u g a r y el que le s igue en 
a n t i g ü e d a d el tercero, recuperando 
en los toros restantes e l turno co
rrespondiente a l a a n t i g ü e d a d que 
cada uno de los espadas ostente. 
/ A r t í c u l o 100. L o s . bander i l le ros 
a d q u i r i r á n l a a l te rna t iva c e d i é n d o 
les los m á s antiguos el turno y las 
bander i l las eu la forma establecida 
en e l a r t í c u l o an te r ior . 

A r t i c u l o 101. E l p icador que 
pretenda obtener l a a l t e rna t iva l a 
r e c i b i r á esperando a pie . a l m á s an
t iguo de los de a l te rna t iva , que le 
e n t r e g a r á en e l ruedo el cabal lo y la 
p u y a que previamente hubiera s e ñ a 
lado, a tenor de lo que d i s p o n é oste 
Reglamento , y que el ant iguo mon
t a r á y. l l e v a r á a esto efectos. 

. E s t a fo rmal idad se l l e v a r á a efec
to inmediatamente d e s p u é s del pa-. 
seo de las cuadr i l las . 

De las novil ladas 

A r t í c u l o . 102; L a s novi l ladas se 
a j u s t a r á n en un todo a lo dispuesto 
para las corridas de toros, e x c e p c i ó n 
hecha de lo que se • modifica en los 
cuatro a r t í c u l o s s iguientes . 

A r t í c u l o 103. P o r los V e t e r i n a 
rios se r e c o n o c e r á n as imismo las 
reses destinadas a las novi l l adas , 
las que a pesar de poder ser desecho 
de t ienta y defectuosas, d e b e r á n 
reuni r las condiciones de sanidad 
necesarias para l a l i d i a y tener tros 
años cumpl idos y menos de siete 
bajo l a responsabil idad de los gana 
deros, con arreglo a lo prevenido en 
el p á r r a f o cuarto del a r t í c u l o 2." y 
segundo del a r t í c u l o 26. 

A i t í c u l o 104. Cuando las n o v i 

lo p r i m e r o . 
A r t í c u l o 105 . P a r a las corridas 

de novi l los se r e b a j a r á tres m i l í m e -
! tros l a a l tu ra de las puyas de las 
¡ c o r r i d a s de toros, no var iando l a 

l a co r r i da • b*38 ^ hierro , el tope el e n c o r d é 
lado n i l a arandela y se a u m e n t a r á 
en un metro l a d is tancia desd i l a 
barrera a l a l í n e a de l a que no pue
den rebasar los picadores. 

E n estas corridas el n ú m e r o de 
puyazos que debe tomar cada rés 
se rá el tres. S i no los tomase s e r á 
fogueada. 

A r t í c u l o 106. E n las novi l ladas 
én que no a o t ú e n picadores, l a edad 
de las reses no p o d r á l l egar a-cuatro 
a ñ o s . 

Tanto en estas nov i l l adas como 
en las becerradas, a l a documenta
c i ó n reglamentar ia d e b e r á a ñ a d i r s e 
una dec l a r ac ión firmada, del gana
dero, de que las reses que se l i d i e n 
no han sido toreadas. 

D é l a s - b e c e r r a d a s : : r 

A r t í c u l o 107. N o d e b e r á n auto
rizarse n i p o d r á n celebrarse, bece
rradas s in que figuren en ellas, como , 
director de l i d i a , un diestro profe
sional de l a c a t e g o r í a de matador de 
toros o novi l los que haya actuado é n 
plazas de p r imera c a t e g o r í a , pa ra 
a u x i l i a r a los aficionados que tomen " 
parte en l a fiesta. 

L a s reses pa ra las becerradas se-": 
r á n reconocidas por un Subdelega-* 
do de V e t e r i n a r i a , designado por l a : 
A u t o r i d a d , debiendo a q u é l l o s ser. 
año jos e erales, s i n que en n i n g ú n 
modo puedan l l ega r a tres a ñ o s , 
bajo las sanciones citadas en e l ca 
p í t u l o p r i m e r a . A este reconoci 
miento a s i s t i r á el director de l i d i a , 
quien j u z g a r á s i las res--s ofrecen 
pe l ig ro , p o n i é n d o l o en conoc imien
to de l a A u t o r i d a d , por escri to, l a 
que p o d r á ordenar les sein serradas 
las puntas a las que estóu en estas 
cond ic iones . 

A d e m á s de las anteriormente d i 
chas l a A u t o r i d a d , a t i . i d? ev i ta r 

j desgracias, a d o p t a r á cuantas m e d i -
| Hadas se anuncien con picadores, l a das crea oportunas en esta clase de 
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VA I , 

e s p e c t á c u l o s , especialmente res pee 
to al n ú m e r o de l idiai iores y a las 
pantomimas que traten de repre
sentarse . 

E n las plazas no permanentes 

A r t í c u l o 108. L o s lugares que 
de manera p rov i s iona l se habi l i ten 
en los pueblos para celebrar en ellos 
e spec t ácu lo s taurinos, h a b r á n de ser 
completamente cerrados por made
ros, quedando terminantemente pro
h i b i d o el empleo, a tales fines, de 
carretas, carros u otras clases de 
elementos que no sean s e ñ a l a d o s . 

E n l a parte destinada a ruedo se 
m o n t a r á n b a r r e r a » o burladeros 
construidos en las debidas condicio 
nes de solidez y segur idad, garan
t í a s que asimismo of rece rán las lo
calidades que para la permanencia 
en ellas del p ú b l i c o , pudieran cons
truirse. 

Estas localidades e s t a r á n cons
truidas en. forma q u é las reses no 
puedan saltar , a el las, s in que pue
dan, en manera a lguna , los/especta
dores tomar parte e r i j a l i d i a , .que se 
s u s p e n d e r á en e l acto por. l a Auto-

• r idad m u n i c i p a l , s i ta l ocurriere. . 
E n la c o n s t r u c c i ó n .de los tendi

dos o localidades, provisionales no 
se e m p l e a r á n Has o cuerdas, que
dando s lis maderos s ó l i d a m e n t e ase
gurados con c l a v a z ó n y t o m á n d o s e 
igualmente las mismas prepaucio-
nes de seguridad eri los locales des 
tinados a tori les y s ü s ' p u e r t a s , , que 
h a b r á n de estar custodiadas ^y de-
fendidas en f i rma que rio pueda sa; 
l i r de ellas las rases, mientras no lo 
ordene la A u t o r i d a d competente. 

A r t í c u l o : 1Ó9. L a s . condiciones 
establecidas en el a r t í c u l o prece
dente h a b r á d é acreditarse ante las 
Autor idades gubernat ivas, determi
nadas en este Reglamento , por los 
organizadores del e spec t ácu lo , me
diante cer t i f icac ión expedida por 
Arqui tec to o Apare jador con t í t u l o 
proffssioual, que r e s p o n d e r á de l a 
solidez y sagnridad de las local ida
des construidas. 

A r t í c u l o 110. E n las plazas no 
permanentes sólo se p o d r á n dar be
cerradas o corridas de uovi l los s in 
picadores. 

A r t í c u l o 111. L o s par t iculares 
o Autoridades que asuman la orga
n izac ión de e spec t ácu los do esta na
turaleza s e r á n personalmente res
ponsables de las infracciones de este" 
Reglamento cometidas en l a orga
n i z a c i ó n o durante el desarrollo del 
e s p e c t á c u l o , itifraccioues que s e r á n 
sanciouadus con mul ta de 260 a m i l 
pesetas, s i n perjuicio de las respon-
sab i l ida les de o i ro g é n e r o en que 
incur ran . 

D e las corrictas nocturnas y de toreo 

cómico.: 

A r t í c u l o 112. N o p o d r á ve r i f i 
carse n i n g u n a corr ida nocturna s i n 
que. por un funcionario especial t é c 
nico, designado por la Dirnoción ge
neral de Segur idad , en M- id i ' i d , y 
por los G i b í r u a d o r e s c iv i l e s , en tas 
d e m á s provincia*, s^a re jouooiad* 
previamente l a i n s t a l ac ión e l é c t r i c a . 

P a r a el caso de que durante la" l i 
d ia sufriera a v e r í a ¡a i n s t a l a c i ó n y 
no pudiese continuar l a corr ida , ha 
b r á a lumbi-a io supletorio, en n ú m e 
ro e intensidad "suficiénte •para", que 
él p ú b l i c o pueda salir-' de l a ' P laza , 
A d e m á s , l a Empresa t e n d r á dis 
puesta cant idad suficiente de hachas 
de v iento , a ju ic io de l a Á u t ó r i d á d , 
para q u é los dependientes puedan 
encenderlas en caso necesario. 

A r t i c u l o 113. L o s l idiadores que 
tomen parte en f u n c i o n e s . d é toreo 
c ó m i c o , conocidas 'vulgarmente p o r 
c C h a r l o t a d a s » . no p o d r á n . emplear 
en la l i d i a , c o ' o e á n d o l a s sobre las 
res^s, fuegos de ar t i f ic ió ó, armas de 
fuego, n i arrastrarlas, d e r r i b a r í a s -'o 
colearlas o emplea- , en fin, ins t ru
mentos o u t i l i z a i artificios que cau
sen a los becerros d a ñ o s ; ajustando 
el resto de su a c t u a c i ó n , en cuanto 
a la d u r a c i ó n de los pe r íodos de l a 
l i d i a hace referencia, a los precep 
tos de este Reg lamento . 

A r t i c u l o 114. E n las novi l ladas 
o becerradas p o d r á autorizarse l a 
l l amada suerte de «Don T a n o r e d o » , 
s iempre que el ejecutante l o h a g a 
vestido de blanco y puesto de p ie 

De ta stierte de rejones 
A r t í c n l o 115. L o s rejoneadores 

que hubieren deejecutsrlasuertoco . i 
toros de puntas, e s t a r á n obligados ¡i 
presontar t*ntos cdballos, m á s uno, 
como toros tengan que rejonear, y 
si los toros fueren embolados, uu 
caballo para cada toro. 

Con el rejoneador s a l d r á n a l rue
do dos poones, nunca m á s , que le 
a u x i l i a r á n en su trabajo; debiei.do 
siempre, salvo en casos de pe l igro , 
correr el toro a una mano y abste
nerse de recortar, quebrantar y ma
rear a las reses. 

L o s rejoneadores no p o d r á n c la
var a cada toro m á s de tres rejones 
de los. l lamados de cast igo, y tres o 
cuatro farpas o parps d * baiideri l lns, 
a j u ú ú o de la Pres idenc ia , la cual 
h a r á la seña l de cambio de tercio 
para que el rejoneador emplee los 
rejones llamados de muerte. 
; S i a los c inco minutos de hecha 
lá s eña l no hubiere muerto el toro, 
se d a r á un aviso, y . das minutos 
d e s p u é a otro aviso, en cuyo mpmen- . 
tó d e b e r á retirarse e l rejoneador o 
echar p ie : á t i e r ra ; s i hubiere de ma
tar el toro, e ú buyo comet i i í o , tanto 
el rejoneador, c ó m o el e s p a d á que 
e s t é ; acanc iádo¿ ; - se a j u s t a r á n a Ios-
preceptos que establece e l presente 
Reg lamen to . . . t ' í . f ' fi _ < 

A r t í c u l o 116. L o s rejones llama
dos de' muei te h «bráu de tener un 
l a r g ó total de ' á i i ' -ma t ró . se roh ta ceii- ' . . 
t í m e t r o s y; lá lanza , q u é s e r á de las 
llamadas de hoja de 'peral , ; t endrá i i 
quince centfmetros.de l a rga po r c in 
co' de anchura m á x i m a . 

L o s rtijones de cast igo s e r á n de 
i g u a l largo y c a r a c t e r í s t i c a s que los 
de muerte, y l a l anza s e r á de quince 
c e n t í m e t r o s de la rga por cuatro 
anchura, y l l e v a r á n a l final de esta 
un tope o arandela de seis cen t íme
tros ü e d i á m e t r o . 

L a s farpas t e n d r á n la mismas ion 
g i tud que los rejones, con arpón <1>' 
siete c e n t í m e t r o s de largo por di<^' 
y seis m i l í m e t r o s de ancho, y '"^ 

sobre un pedestal de madera pintado ¡ b a n d e r i l l a s m e d i r á n ochenta cen-
del mismo color, que tenga de base, t í m e t r o s de largo con e l mismo at
ú n metro cuadrado y 0,70 de a l tu ra . ! p ó n de siete c e n t í m e t r o s . 

http://centfmetros.de
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Escuelas taurinas 
A r t í c u l o 117. N o po ' l r án «s ta -

b 'oerse locales destinados o onse-
i'>,inza taur ina s i n a u t o r i z a c i ó n pre
via de! Di rec tor general d e S e g o r i -
,; ,d , en M a d r i d , y de los Goberna 
n .res c iv i l e s en las d e m á s p rov in 
cias, quienes o r d e n a r á n Kean f e o -
i.ooidos los locales a efuotos de su 
st-guridad y condiciones por un A r -
duitecto; y en cusnto a l a ins ta la 
ción y do t ac ión de l a E n f e r m e r í a 
que en ellos d e b e r á ex i s t i r , por el 
Subdelegado de M e l i o i a a del d i s t r i -
tu en que l a escuela es té estable 
r i i ia . 

A r t í c u l o 118. S i para la ense
ñanza se u t i l i za ran , en s u b s t i t u c i ó n 
di; reses, aparatos m e c á n i c o s , sus 
diseños h a b r á n de ser presentarlos a 
las Autor idades gubernativas men
cionadas, quienes o r d e n a r á n sea en-
"vivado su empleo ante l a persona o 
personas que a tales efectos desig
nase, debiendo rechazarse y proh i 
birse el uso de aquellos que pudie
ran producir lesiones o d a ñ o s en las 
personas. ;-. 

S i se u t i l i zaren reses, é s t a s s e r á n 
reconocidas, cuando menos una vez 
al mes, por el Subdelegado de V e 
tmna r i a , que sólo a u t o r i z a r á la li-
nia de becerros año jos , vaqui l las sin 
puntas o cou ellas cortadas o embo
ladas,- en las reglamentarias cond i -
i iones de sanidad, ordenando l a 
f ' ibs t i tución de aquellas que por su 
'"^cuente u t i l i zac ión hagan pel igro 
"•i su l i d i a : 

A r t í c u l o - 1 1 9 . ' Durante las lee-
tunes p r á c t i c a s h a b r á de actuar en 
>;]>as, como, director de l i d i a ; un 
P'ofesional de reconocida compe-
11 ;pia, estando atendidos los se rv i -
'-"« de e n f e r m e r í a por el facul tat ivo 
" respondiente, y quedando el con-

I -Monario de l a escuela obl igado a 
II launicar l a d e s i g n a c i ó n de ambos, 

exp res ión de sus circunstancias 
V' -sonales y d o m i c i l i o , a l a A u t o -
i'idad que haya concedido el permi 
" f!c funcionamiento. 

El i ncumpl imien to de estos pre 
'•'••'tos se rá castigado con mu l t a de 
' '"a 250 pesetas y clausura de la 
''•"'••uela, en l a que no p o d r á admi t i r -
'"' público de pago durante las lec

ciones, n i cobrarse cant idad a lguna 
que no soa l a es t ipulada para l a en
s e ñ a n z a . 

C A P I T U f i O I I I 
Gmernlidades 

A r t í c u l o 120. N o so a u t o r i z a r á n 
e spec tácu los taurinos a los A y u n t a 
mientos qu^ lo sol ic i ten s i no acre
di tan que tienen sat isf^chis todas 
sus obligAcioues, a cuyo efe ito ad
j u n t a r á n a la p a t i c i i n el oportuno 
certificado que justifique tales ex
tremos, en consonancia con lo pre
ceptuado en la JB íal orden de 31 de 
Octubre de 1882. 

A r t í c u l o 121. D e s p u é s de l a co
rr ida , por quien corresponda, y en 
la forma reglamentar ia , se procede
rá a l examen sanitar io de las reses 
antes de sor retiradas por los con 
t ra t i s t a» para el consumo. 

A r t í c u l o 122. L a E m p r e s a no 
t e n d r á o b l i g a c i ó n de hacer l id ia r 
m á s toros que los anunciados, aun
que hubiesen dado poco juego o hu
biera sido retirado alguno o varios 
a l corral por haberse inu t i l i zado en 
la l i d i a . S i l a i n u t i l i z a c i ó n hubiera 
tenido lugar antes de su sal ida al 
redondel; s e r á l levado el toro a l co
rral y susti tuido por el sobrero, s in 
que pase el turno a l e spa la . 

A r t í c u l o - 1 2 3 . S i el e s p e c t á c u l o 
se prolongase hasta el anochecer, la 
Empresa e s t a r á obl igada i l u m i n a r 
debidamente todos los pasil los y ga-: 
lerias de l a plaza. : : 

A r t í c u l o 124. .Quedaen absoluto 
prohibido tomar parte en l a l i d i a de 
toros, nov i l los y becerros a los me 
ñores de diez y seis a ñ o s y a las m u 
jeres, y ; respecto a .los que no teu: 
gan v e i n t i t r é s año< cumpl idos , ten 
d r á n que acreditar que poseen per 
miso de sus padres o representantes 
legales. 

A r t í c u l o 125. Cuando Sun Majos 
tades o d e m á s Personas Reales asis 
tan a estos e s p e c t á c u l o s , c u i d a r á e l 
Conserje de que sa a d o r n é e l palco 
correspondiente con l a colgadura y 
mob i l i a r i o destinado al ofeeto. 

A r t i c u l o 226. E l Di rec tor gene 
ra l de Segur idad en M a d r i d , y los 
Gobernadores c i v i l e s , en las d e m á s 
j p rovinc ias , d i s p o n d r á n que conen-
j r ran a las corridas las fuerzas nece

sarias de los Cuerpos de V i g i l a n c i a , 
Segur idad y G u a r d i a c i v i l , las cua
les, así como e l Delegado de l a 
A u t o r i d a d , e s t a r á n a las ó r d e n e s de 
l a P res idenc ia durante l a celebra
c ión del e s p e c t á c u l o . 

A r t i c u l o 127. T e n d r á n entrada 
gra t is en la plaza los Jefes de V i g i 
lanc ia , Segur idad , G u a r d i a c i v i l y 
las fuerzas a sus ó r d e n e s que e s t é n 
de serv ic io : las dos pr imeras , para 
la v i g i l a n c i a de la contrabarrera y 
entrada a los tendidos, gradas y 
andanadas, y las de l a G u a r d i a . 
c i v i l , reunidas en a lguna loca l idad 
cubier ta . 

A r t í c u l o 128. E l Delegado de l a 
Auto r idad gubernat iva o c u p a r á »u 
puesto en el p r imer burladero del 
lado izquierdo de l a Pres idenc ia , 
teniendo a sus ó r d e n e s dos Agentes , 
y l l e v a r á nota exacta de las faltas 
cometidas por los l idiadores y amo
nestaciones que les hayan sido 
hechas por los « a l g u a c i l i l l o s » . 

A r t í c u l o 129. Duran te la func ión 
h a b r á un Agen te de . l a A u t o r i d a d 
en l a puerta de caballos y otro en l a 
del pat io, con-objeto de hacer oum- -
p l i r las ó r d e n e s de l a Pres idenc ia . ' 

A r t í c u l o 130. Só lo p o d r á n estar 
entre barreras los l idiadores , A g e n • 
tes de l a Au to r idad y dependientes 
de l a P l a z a y en los sit ios que men
ciona especialmente este - B e g l a - „ 
m e n t ó . 

A r t í c u l o 131. L o s vendedores 
ambulantes de frutas, flores, refres -
eos, etc;, etc., no p o d r á n c i r cu la r 
s ino antes de l a func ión y durante 
e l arrastre de cada toro, y s i l o por ; 
sitios -que no causen molestias a l 
p ú b l i c o , no e s t á n d o l e s permi t ido 
arrojar comestibles de un lado a otro 
de l a P l a z a . 

A r t í c u l o 132. L o s contraventores 
de lo preceptuado en este R e g l a 
mento s e i á n puestos a d i spos ic ión 
de l a Pres idenc ia , y s i é s t a no pu
diera conocer en el'.-momento".'de 
todas las faltas cometidas durante 
l a func ión , s e r á n oastigAilos poste
riormente por l a A n t o v i d a d , impo 
niendo las multas q u » autoriza l a 
L e y . 

A r t í c u l o 133. L a s Empresasf i ja -
^rán ejemplares de este Reg lamento 
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les i m p o n d r á l a mu l t a que s e ñ a l a el m i n o á* S a h a g ú n , a un , 
. , „ , , , «o j , reuuiou que t e n d r á Jugar el d í a 8 ¡>-

ú l t i m o p á r r a f o del a r t í c u l o 58 de la „ / . . 0 , 
, . Sep t i embre p r ó x i m o a las once h 
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en forma que sean perfectamente c ía , se les previene que de no obrar Se convoca a todos los usuarios ;,. 
legibles y no puedan sufrir deterioro, en esta D i p u t a c i ó n d icho documen- las acequias o presas denominada 
en l a Pres idencia , los cuatro cua- t o c ó n l a copia correspondiente y « D e V a l d e l a g u n a » y « R e a l Monas: -
drautes de todos los pisos de l a d e m á s antecedentes que a él deben r io San B e n i t o » , derivadas <!, i 
P l a z a y en e l patio de caballos, y anir9e 6n el p,az0 de diez ^ ge rio Cea , que r iegan tierras del té: 
todos los acomodadores d e b e r á n te
ner en su poder uno de bo ls i l lo , q ü e 
e x h i b i r á n a l espectador que fo rmu 
lare a lguna r e c l a m a c i ó n . 

A r t í c u I o l 3 5 . Con mot ivo de l o s ' pues no puede demorarse por m á s m U B Í d t á de regantes y nombrar u 
e s p e c t á c u l o s taurinos, sólo p o d r á n ( t iempo el cumpl imien to de tan i m - efect0 i a Comis ión redaotora de l a s 
imponerse multas en los casos que portante servic io y m á s teniendo en Ordenanzas y Reg lamento de h. 
taxat ivamente se determinan en este, cuenta que en los d e m á s A y u n t a - ' Comunidad , S indica tos y jurado 

- Reg lamento , s in perjuicio de las'. mientos de l a p r o v i n c i a ha de co-
sanciones de toda clase que corres- ' menzar el p e r í o d o voluntar io de 
pondan con arreglo a las disposicio- ' cobranza e l d í a 
nes v igentes por delitos o faltas 
cometidos durante l a c e l eb rac ión de 
a q u é l l o s . 

A r t í c u l o 136. S igni f icando 
multas l a i m p o s i c i ó n de sancionesi 
de c a r á c t e r personal, nadie; v e n d r á 1 
obl igado a subrogarse en el pago de : 
las mismas, aunque así se estable-1 
ciera en c l á u s u l a s de los contra ' 

1.° de Agosto p ró 
x i m o . 

| L e ó n , 21 de J u l i o de 1 9 3 0 . - E l 
' P resHente , G e r m á n Gii l lór i . -

aguas. 
D i c h a r e u n i ó n t e n d r á lugar en h 

casa A y u n t a m i e n t o de esta v i l l a . 
S a h a g ú n , 19 de J u l i o de 1 9 3 0 , -

£ 1 A l c a l d e , Eusebio Domínguez. 

Icaldítt 'constitucional de 
í / • M a t á l i a n a 

• Propuesto por la Comis ión per
manente el suplemento de crédi i" 
dentro del presupuesto ordinario » 
que se refiere el expediente que 

Alca ld ía constitucional de 
Ccwtrotierra 

I Formado por l a C o m i s i ó n mun ic i -
tos, que se c o n s i d e r a r á n nulas y s i n pai permanente de este A y u n t a m i e n - efooto 86 ins t ruye, queda expue.- o 
n i n g ú n va lor . i to el proyecto d é presupuesto mun i - ,al Publico e n . l a - S e c r e t a r í a munu i-

A r t í c u l o 137. Queda t e rminan- ' cjpaI ordinar io para e l ejercicio d é Pa l - W r . t é r m i n o de quince díits, 
temente proh ib ida l a l i d i a de reses 1931, queda expuesto al p ú b l i c o é n P a r a I 0 8 duraPte. d icho plazo pu -
que.no sea en las . condic iones . taxa- : l a S e c r e t a r í a m u n i c i p a l por t é r m i n o d * n formularse reclamaciones a i i ^ 
t ivamente marcadas en este R e g l a - ¿ e g >d1'aS) j0 cual se anuncia en el Ayuntamiento , pleno, . 

'• cumpl imien to y - a los efectos del . L o que se hace p ú b l i c o por meo 
¡ a r t í cu lo 6.° del R e a l decreto de 23 <lel P u e n t e en cumpl imien to de u> 
de Agosto de 1924. dispuesto en el. ;ar t iculo 12 del J, -

Castrot ierra , a 21 de J u l i o dé glamento de 2 3 ' de-Agosto de Í9'2í 
1930 .—El A l c a l d e , Sant iago Pan i a - " y para general c ó n o p i m i e n t o 

m e n t ó . ' • 
D i s p o s i c i ó n f i n a l 

- Quedan derogadas cuantas d ispo
siciones se opongan a lo preceptua
do en este Reglamento . 

M a d r i d , 12 de J u l i o de 1930.— 
E n r i q u e M a r z o . 

'Gaceta M (Ha 15 de Julio de 1930) : ' 

C O M I S I Ó N P R O V I N C I A L 
D E L E Ó N 

gua. Mata l l ana a 18 de J u l i o ¡le l & V 
— — - ! — E l A l c a l d e , T . R o d r í g u e z . 

• Alca ld ía constitucional de j . •-.-^.•^ -
Sal iagún \ Alcaldía constitucional de 

. Se convoca a to'dos los usuarios de . Laguna de .Nfgri l lo* 
las acequias. o< presas denominadas, L a s cuentas munic ipales con 
«Molino de l a V i r g e n » , der ivada del pendientes a l ejercicio ecoiiómv 
r ío Valderaduey, que r iegan tierras de 1929, y sus justificantes, p r o 
de l t é r m i n o m u n i c i p a l de S a h a g ú n , anuncio en el BOLETÍN OFICIAL de 
a una r e u n i ó n que t e n d r á lugar el p rov inc ia , e s t a r á n expuestas al ] 
d í a 8 de Septiembre p r ó x i m o a las b l i co en l a S e c r e t a r í a de este A j i ' ' 
doce horas en l a casa Ayun tamien to tamiento durante , quince d í a s a !• 

' de esta v i l l a , para tratar de consti- de que los habitantes del t én»1 ' 

Cédulas pet sána les 
Como a pesar del t iempo trans

cu r r ido y las circulares insertas en 
e s t é p e r i ó d i c o of ic ia l , no'se h a r e c i 
b ido e l p a d r ó n de c é d u l a s persona-',tuir la ^ « " « " d a d de •íe8a«,té». y " « " « P » 1 » P^edau ^ t t a n U t ^ por • 
, • • j , . . - j , » • : nombrar a l efecto l a Comis ión re- c r i to las r é c l a m a o i o n e s pertiiiciin 
les del comen te afto de los A y u n t a - • , , , , • , , , «O-J i 

! dactora de las ordenanzas y R e g l a - L a g u n a do Negr i l l o s , 2 soeJ i 
; m e n t ó de la Comun idad , Sindicato de 1930 - E l A l c a l d e , Santos Vi*" ' 
y jurado de aguas. •- 1 -L— 

; S a h a g ú n , 19 de J u l i o de 1930.— ; L E O N 
E l A l c a l d e , Eusebio D o m í n g u e z . Imp- de la. D i p u t a c i ó n pror;: . 

. V / 1930 

m i e n t o » de Santa E l e n a de J a m u z , : 
San A n d r é s del Rabanedo, L o s Ba-1 
r r ios de L u ía, Enc inedo , L o s B a 
rrios de Salas, Puente de D o m i n g o 
F l ó r e z , Valderas, B e r l a n g a y O e n -
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